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L O S P R O G R A M A S 

• M i c a a s s a s t ' B Í m o t i v o . 

R e c i e n t e m e n t e , e n d e c l a r a e i o u e s q u e l ia 

. recogido t o d a l a P r e n s a , e l Si*. G a r c í a 

P r i e t o lia r e i t e r a d o q u e , s e g ú n s u m a n e r a 

de p e n s a r , en a d e l a n t e d e b e r á n s u b i r a i 

P o d e r bloqUet; d e p a r t i d o s ó a g r u p a c i o n e s 

•pol í t icas y g o b e r n a r con p r o g r a m a s cir

c u n s t a n c i a l e s . 

C o m e n z a n d o p o r l a s e g u n d a p a r t e d e 

las a seve rac iones de l e.x; p r e s i d e n t e d e l 

Conse jo de m i n i s t r o s , es obvio q u e le asis-

' te la r a z ó n . ' 

^ J a m á s p a r t i d o a l g u n o l ia p r e t e n d i d o 

en una^ e t a p a d e m a n d o r e a l i z a r i o d o s u 

p r o g r a m a en c u a n t o éste a b a r c a todas l a s 

, inamfes tac iones d e l a TÍda n a c i o n a l . 

- F a l t a m a t e r i a l d e t i e m p o ; f a l t a d e - e s 

t u d i o y a c o m o d a c i ó n á l a r e a l i d a d p r e 

sen te objetiva., f a l t a de p r e p a r a c i ó n sub 

j e t i v a e n el e s p í r i t u ' p ú b l i c o , f a l t a d e 

c o m p e t e n c i a a u n en los h o m b r e s d e go-

•bierno. a u n en los m á s c o m p e t e n t e s , q u e 

'no p u e d e n ser u n i v e r s a l e s en l a m á s d i 

f íci l d e l a s c ienc ias , l a p o l í t i c a . . . ; t o d a s 

es tas •deficiencias i m p i d i e r o n q u e n o y a 

'el p r o p ó s i t o , m a s n i a u n la p o s i b i l i d a d S Í 

a d m i t i e s e p o r n a d i e de en los b r e v e s d í a s 

<le u n a s i t u a c i ó n po l í t i c a l l e v a r á la .prác

t i ca el p r o g r a m a í n t e g r o d e u n p a r t i d o . 

P o r eso C á n o v a s definió l a po l í t i ca di-^ 

c iendo que e r a " e l a r t e de r e a l i z a r l a p a r 

le- 4 e i d e a l q u e l a s c i r c u n s t a n c i a s p e r m i -

.titísen".^ ^ 

V 4*ar.4íSío el tír. C a n a l e j a s l iabló de p r c -

graanas m á x i m o s y p r o g r a m a s m í n i m o s . 

P o r eso el S r . M a u r a d i v i d i ó e n . q m . a -

quen ios l a d u r a c i ó n de s u l a b o r p r o y e c 

t a d a . 

P o r eso el S r . V á z q u e z d e Mel la l legó 

á a f i r m a r q u e p r o g r a m a total n o lo t i e n e 

n i n g ú n p a r t i d o e n ac to y p r ó x i m a xiosibi-

l i d a d de ser i m p l a n t a d o . 

- Los q u e c r e e n cpie d i s p o n e n d e ese p r o -

g i a m a tu d s u i í t i i O e spe j i smo de coi 

J u n d i i con c a p í t u l o s d t el p u i O j p i m i 

pros tsptcuUtnos y Oliente'lonts gcnt 
i d l e s 

4 N o i s td iuos o v e u d o c o n s t a n t e m e n t e 

p i o c l a n i a i como a i t i c u i o s de p i o g r a i i u 

gcne í ahd ide* - c u i l l a s d t A t u i d c i e m G = 

p r e t é l e n t e m e l i te a l a H d i i ' - ' j J i ' "h\ 

•iürerei ' 'mo'- la i g i K u k u i d l a i n d u s t i i i •) 

cl 10 u n I" 10 

solii i t u d en l a s m e s t i o n e » y p iob] t ,ma5 

ho jales ' " 

t é n g a s e en c u e n t a , p o r ú l t i m o , q u e n o h a y 

caiLsa n i m o t i v o p a r a no a p o y a r lo tpia 

dice b ien con n u e s t r a s o p i n i o u e s , a u n 

c u a n d o s e a n o t r o s los q u e l a s p r e s e n t a n 

en p r o y e c t o s de ley ó en dispos ic iones 

g u b e r n a t i v a s . 

Qu izá p o r n o . t e n e r en c u e n t a t a les y 

a n á l o g a s cons ide rac iones , n o se h a n ñei 'a-

do á t é r m i n o u n i o n e s y b l o q u e s q u e s e r í a n 

p rovechosos p a r a los i n t e r e s e s d e l a Ke-

l ig ión y d e la P a t r i a ; Uniones y b loques 

q u e todos d e s e a m o s y que , s i n e m b a r g o , 

no se c o n s t i t u y e n j a m á s . . . 

Se c o n f u n d e unión con identidad y 

alianza ¡ion supeditación- Se ciuiere c^ue 

el p r o g r a m a t o t a l d e c a d a , u n o . s e a el cir

c u n s t a n c i a l -de t o d o s . . . 

D e allí el a b s u r d o , la .atomización, el 

c a o s . . . 

M e d í t e s e con s e r e n i d a d . Be l o s b loques , 

de las u n i o n e s , n o p o d r á p r o v e n i r m a l ó 

menoscabo p a r a n i n g u n o de los p a r t i d o s . 

SERyigojm|6Ránco 

NOTICIAS DE PARÍS 
UM B O N A T i l ^ 

UN BANQUETE 

UN ARTÍCULO 

F.LRIS i. 
Siilemni/ando o] naeimieuto iM P r í n ñ p e 

Víctor Napoleón, ha e n n a 'O el Pr íncipe Luis 
Xapoleón al alcalde de P a i í s la cantidad de 
IC.OOO jraneo>, p a r a iiup sean r£'.->arti<3ob eu-
t io Ins pobies de la capital. 

—En honor del sabio ductor Ehi i ieb, se ha 
celebrado mi bauíjiieí-c en el Inst i tuto Pas -
ícnr. 

El o'j^-cijuiado ha reiiíiido iiumsrusísimas 
feiicitatioi-'cb de lo& ari t tentes al acto y de 
iLUchas pcKonalidadcs nuc, !?iii acííiiir, se J|3n 
adherido eiitubiít>ticamciiíe ni hoilieiiaje. \ ' 

'En hoiiüi' del doctor h a j br iadadp cjí^i |p*; 
dos lob conieubaleb. 

Se han dado muchos \ ivab á ]a, oif}JÉ 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

NOTAS DE MÉJICO 
LOS NUESTROS 
— - _ — _ _ — ^ •—_ ^ 

ENVÍO DE ARMAS 

DESDE TAMPÍCO 

M É J I C O -1. 
E l geu:xal \ ' i l la ha reiterado su manifes-

í ación de que. al hacerse -dueño de la ciudad 
de Torreón, i'ubilará á t-odos los españoles que 

,ha-íra ea ella prisioneros. Se jún afirma, obrau 
ía su poder pruebas inetiuívocas de que mu-
chob de ellos ha» hecho armas cqntra los cons
titucionales, subiendo los intereses del Go-
bieruo <le Huer ta . 

—Con el decjeío del Gobierno de Norte 
lAaiéiica, <]ue ha levantado la prohibición de 
*íiviar arma» á Zvféjico, ha cambiado notable-
¿ len te ol aspecto ¿el conflicto. 
I E n tiaanto ha regido la nueva disposición, 
fcaú salido desde varios puntos del íerr i toi io 
¡yaíiijui p a r a nueva Orleáns 50.000 cargas pa-
1» aiill iería, 1-i.OOO fusiles, cuatro atnetralla-

q u e e n t r a r í a n e n l a a l i a n z a con sus ban- . , , , - .- - „ 
-,., , - , . , i ' • • 3 " j S'-''*'̂  ^''^^'^ " ' ' uiuon ent ic todas las na<síóa^ 
deras^ e n h i e s t a s y m a n t e n i e n d o . todos s u s , __.£,, j ^ ^ iicmie, M. Gustavo Le Bon Ba I doras y var ias cajas de municiones pai-a és-
p r i n c i p i o s . P o d r á , en cambio , f ac i l i i a r s . ; publicado un cut iosíamo artículo, estudiaiJ#o | las. 
y - a d e l a n t a r s e el t r i u n f o d e aquella- , ^olu- i ^-'^.'^°=-t«-^JJi-' ^^ ' 5 ' abfjas. • j Be sabe que muy pronto serán hechos otros 

clones c o m u n e s (pie in tegra . ra i i el pru-

grama circunstancial ó mínimo. 

H e aijuí, traducidos, alaunos de los pá r rg - I jp ipo i t an tas envíos. 

Deséchense , p u e s , su sp i cac i a s , y con < 1 

corazón b i e n a l to y p o r c ima d e t o d a s la.-, 

m i se r i a s , y con l a v i s t a m á s a l t a a ú n , e n 

.Dios y en E s p a ñ a , refle.\-iónesb si es lle

g a d a l a h o r a de i n t e g r a r el bloq-ae de 

las d e r e c h a s . • ' • 

. ; . .• EXTIERRO 

En la.' tardo de ayer vcritieóse-el eutieiro 
üe la señorita Teresa Matáis .A,had. 

Presidieron el duelo los hermanos de fi
nada, I). Santiago y T)." Cristóbal Mata 'x , y . 
en t re los eoucurrenícs" íigdrabau l o s b e ñ o r c b ' 
Burell, Garay, Mcstre, Pérez Oliva y la Re-1 
daecióa do FA Mundo.' • '' ' •" , 

' .R.eiteraiuos.á la.- familia la expresión 
'aiiostro sentimiento. ' " . 

' " • FUXBBAÍEí^ I 

l E n l a mañana de ayer celebróse en la Cr ip- i 
ta: de Nuest ra Señora do la Almuvena, un 
solemne funeral, por-, el eterno descanso del 
alma del marqués de Ürquijo. ; 

Presidieron el duelo el cur¿i párroco de 'lau 
l o e D Do i d o JmHnt? lob hi^os del b 
iH ii nwKjue de B o h i j le 1) d n n Alanuel 

10-1 del inteiesanto í i a b a j o : 

"l.Ob acto'í de Isí» abejas varían según la 
circuu-tancia-. y encapan á las ant iguas do-
lij ' tioae-, del lUbtinto. 

Eí0« ii.s^ctoí cambian lus métodos de cons
trucción sejíún el clima y ses^m lob malcria-
le^ do que disponen. 

Cuando una colmena amenaza mina , la re
pa ran poitectamento. 

Utilizan con graa habilidad las placas de. 
m^lal que lo^ (ulmeu'n'os "ponen en las <ol-
tnenas para t a c i h t a r el trabajo do Í06 insec
tos. 

Y si la experiencia jjiai^ba que el metal al
tere L> ( a j j u d ' d í la miel, lo cnbíen con una 
ebp .úe de baini¿ piotcctoi . 

Las jbeja= conocen muy bien cl objeto^ de 
Itts pio\ib3'j.ies que fabr i .an , porciue ¡-i •-e las 
fraube&ita á^paíse!» donde el veiauo es psr-
1 et"JO como Cal. lornia, reconocen pronto la 
innt ibead de almacenar p a . a cl invierno, y 
viven al día. 

E n esto último caso han obseivado en el 
nte experimentado. Cu tabio no p io -

A! llegar á conocimiento de Huer ta el cam-
|3Ío de opinión de los Estados Unidos, ha ma-
«ifebtado que ante ella, desiste de car los p a -
í apo r t e s al represeuta-nte yanrjiui en esta ca-

pitel-
'E-ste encargado de Negocios ba dado á co

nocer á todos los extranjeros l a s .ó rdenes .do i 

haUaban disgustados con la nueva organiza
ción de la Policía porque algunos se creían 
postei'gadob. 

El Sr. Audrade llamóles hoy á sü d ^ p a - -
cho, demoBtrándoleb que ' es taban equivocados 
y recomendándoles el exacto cuniplimieuto do 
bu deber. 

Los delegados salieron muy complacidos Se 
su entrevista con el goberaaáor. '., ^ 

Con t inúan las b«elg«&-
, Los obreros carpinteros y los panaderos 

han acordado continuar las respectivas hucl-
gasf 

Una Comisión de patronos carpinteros b a 
visitado al gobernador, uo comunicándole nia-
guna noticia concreta de 1* huelga. 

Fes t iva l ÍBfáatfl. 

En el Parque se celebrará brevemente ajn 
festival infantil que ha erg^inizado la Jí jnta 
de la agrupación monárquica obrera. 

E n dicho' festival serán repart idos los re
galos ma-ndados por el Rey. ^ 

. lYasa t lán t ico <pio sale. 
E l vapor Alicante, de >la Compañía Tfas-

atláutica, ha zarpado de éfstc puerto BOU rum
bo á Poi t -Said . 

Be «rf í'<E>t», ^ , _' 

El -Juagado que entii^fric en el r<jbo Uevaáo 
á cabo ea la joyería del fír. Cabré, bs com-
juobado que las alhajas robadab tienen un vá-

I Iqr de 41.000 pesetas, y no do 75.000 como 
: se dijo en un principio. 

¡DE: ZARAGOZA 

D E M! C A R T E R A 

POLÍTICA 

POE TELEGB.\FO 
JuTeutt id coHservailora. 

25ARAGOZA 4. 
- . -- „ I La Agiupa'eión de jóvenes eonservadoi'Ci , 
áu^ Gobierno, concernientes él comercio de a r - , i¡a celebrado J u n t a extraordinaria p a r a nom-1 *°s^ cuales exclamó, con una r i so tada hes-
¿íss cou Méjico. _ I brar cómibionados'quo les representen eu la 

Sausmobos extranjeros se disponen á aban- ; r^nnión p iovis que ha do celebrarse en Ma-

_ La Espaga bárbara» 

E l caciquismo h a hecho o t r a de las s u -
yas . En- un cierto pueb lo do la p r o v i n c i a . a # 

^Orauada había t r e s bombres , t r e s c i u d a á a -
ños que se ijermitioroij • discutir , en la ter,-
t u ü a . n o c h a r n i e g a y encías amab íes ve l adas 
j lel sefior bot iear ío , la conducta, polí t ica del 
alcalde y su actuación a l f ren te d̂ e. a q u e l 
Municipio puebler ino . Supiéronlo • ij'ací^-js^ 
yanes . -que , p a r a a f ren ta de la,-ivtBÍi00¡{ÍÍ>f 
tabaii investidos con cl carác te r de ati,^^íf-
dfed, s iguiera se t ra tase de uiios gua rd i a s 

'•i/rbatto?, y h e a q u í ' que" é s tos hombireS 
acue r4 i i i y. dec l ion dar m u e r t e . » los tre:S 
iafelices que hab ían osado levan ta r la f r ea -
^s y mi ra r cara á cara al monter i l la . 
_ Y oomensó la "cacer ía" on las calles dal 
l>U.ebIo, en t re ol es tupor y -la indignaoióa 
l i s todos los hombres bien nacidos. Las 
víct imas b r e a b a n en vano uu refugio. Los 
asesinos las acosaban d isparando una y die's 

i veces sus i svd lve r s . . . Des de aquellos des
graciados mord ie ron el polvo convert idos 
eu una cr iba. Bl te rce ro , ya her ido , 3% 
(léante, con los ojos -d.esorbitados y la pa 
vura r e t r a t a d a en el ros t ro , quiso ocul tarde 
en un .pajar. « 

H a s t a allí l legaron los verdugos , uno ik 

üüa'ar Méjico. 

ÜE BARCELONA 

^ precoiicn 
d e I * , . , ^ 1 

I ceuena de otro modo. 
l ias abejas poseen conocimientos que, en 

cierto.-^ puntos, son supcrioic» á los nuestros. 
Tienen, pov ejemplo, cl poder de cambiar 

Te seso á voluntad, ca' .jb'audo la eomrosi-
ción (química de bUS alil^enío^. 

Cutmdo un accidente p i iva á ¡a colmena de 
=;u leuna ellas sibou la dimentacióp cius hay 
¡ue didí a una l a n a } u a tid.! ^formarla en 

u w 1 eiu 1 ive-i a ' 
MI ¿í>e*lnaío t 'c O t e t l f PacJiá. 

\ I> Luí'- 11 biTO ol tico u 11 pics de t i 
1 iw- - v i c i o itdlba 
' E n t i c los comí l u i t (s cataban D 1 ebue v j j j -jue/ n o i g s d o de la n^tiucción d d pro-

ce^ü poi (.1 i t c i t i d o n n t i a Cbcirf Pacha, ha Í D E ta i is iau t u b a s ^ L i ju i^o üi t tos del h 
l ú a o el c \ mmist io Si C o b u n con sus lu-
I j •̂  cl ('Uquc de la V u t o j i j -̂  o t ias mathdo 
' l < i c 
i T(s (olos \ oKjueota de h Cipil la I*ido 
U m i (liii_ 'os (I 1 íl XLH n o R ii¿; Pa ido , 

intei iui 5 n t i 1 n f if) b M D I ,les la 
E r u p l c d i c i u o s e s p c c j d l M / a U iid\ it cl i itiaiií d^ PeíosM, 

¡ \ i l / i t j í <(i 1 I j-icne del macst o 4 s t u ^ o 
j En la i ^ k s i i p a i i o q u n l d San Luí 
' c í u l i e i\L c! j u u n a l poi cl Ima de l i 

XdUd de eso es p rogLan ia df l a d a u lu i m ique i ('c S a t t i Geno-ic\i al me i i tío 

de r l los p a i d b i c c r i o s M i b l e h a b u i , q iu 1 " " ' *" ' " - ' " ' ^ " ' -" i t "^-i ' " "^ ' i i"«i<i 

turnado uu t o d i t o de >-oüresoimiento á favor 
de l ek laud t i B e \ 

u H i n a i j t a u u l e y f i v d i pos ic iones con 

c i e t i s d e t c i j i n n d las s i u g i l d i e , ' 

L u esto como en lo I tu ias i n e i i d e 1 

nii n t e n o t i t m n e \ ] s t cnc id , ni p o i c u d , 

der ion s ino los tndiiiduos L o s u n i \ c i 

k s son l iccioncs d la i i i t n t e ¡ n s u t o i n i a 

h d d d a u n q u e t e n g m l u u d d m c n t o cu l i 

r f d l i d d d o b j e t n 

j C on e u c u c i i 

Que p i l ' u q i K i d q u e e je i ¿d o i l d \ a <b 

( l ( l ( 1 el l o d l del i i f b trii u u d p tt 

d( su p i o g i d n 1 to t d, consistí 3it( en t n i 

1) n u m e i ü d b > s T, jinae i cas d c i i u r d s 

<' sus pi m e píos y a s i n i n iones l o ru id i i 

<íO con t l l d s u n p i o g r d i n d c^rcimblanti it 

Lo c o u t i j x i o s c i i d 11 tnand) ^ ( o b i m 

uo o ̂ ^pollelSL d n o hdiLi n i d a (j[U(i](nelo 

b u l io todo 

INO i n s i s t i r e m o s sobre es te p u n t o , po r 

q u e lo ev iden te , n i neces i t a n i p u e d e de

m o s t r a r s e . 

Pocos d í a s h a c e c i t á b a m o s el e j e m p l o 

d e los Es t ados - U n i d o s , (pie p a r a u n a le

g i s l a t u r a , en vez d e p r o p o n e r s e , como h a 

r í a u n m i n i s t e r i o e s p a ñ o l , " f o m e n t a r la 

a g r i c u l t u r a " , se . h a n a s i g n a d o e] pensutn 

de e s t u d i a r y . e s t a t u i r los S i n d i c a t o s 

s g r í c o l a s y el c r é d i t o r u r a l . . . ; • 

H a b l e m o s ahrjra de los-Sícx^tó^s. 

S u p u e s t o cjue. s o l a m e n t e p rograma-s 

c i r c u n s t a n c i a l e s se p u e d e n Üeva r -al P o 

d e r , y s u p u e s t o t a m b i é n , lo ciue n a d i e ne 

gará,,: q u e a g r u p a c i o n e s p.olí t ieas q u e dls-

c.repau en p u n t o s á veces m u y esencia les 

PCuí TLL^GRAFO 
' BERLLN' 4. 

Ante la C jmi-ion dî  Piesupuestos del 
B e n h d a - , ha n t n i m i d o hov el S i . Jágów, mi-
n' 10 de \ c j ;o t io^ Exlian-ieio 

En su disi^uiso t i a t o de 1 is lelaeiones au-
^o aicmaujs nDanitestdndj (pe. t n estos tiem

pos ban tomado la» inismas u i feüz aspecto 
O l i o cl e pilla 1 ucl 11 t u lo cc-ut-ndo 1 Je epioximacion e u l i t ambas naciones . , 

u i Us^Li -ü 1 SCI i O j s p o de s i o i 1 Las ••elarione- i n t ie .mbas Gabmetes— 

1 J 1 ic ! t tntaeicn de l i ia ilia 
l u i m i i i j del r u d o P Jo e \ en i c p i c e n n 

1 ub en cu l i l u u a u a dt i\ci st etle 
b i d u 1 ú j las l u i i u s Cl u j iaa io del a l u 
(I 1 o h m l 1 laooi P M i \ i m o Kamc-

diid pa ra acordar la unión do toda» las Ju-
vcuíudcc. 

Espus ie ion el criteiio de la celebración de 
uba Asamblea en Madrid. 

' "* ' l ' i ia péregi i i iae ión. 

E n el palacio arzobispal te recibe» noticias 
dé las runchas inscripciones que ' s i j ' i áeen pa-
1 a la . peregrinación cjue vendrá e ¡ | Jáayo. 

•Los peeegrinos inscriptos son do las,provin
cias ' de Bní-gOs, TáUadolid, Ijeóij^'"Falencia, 
Vizcaya, Álava y Guipúzcoa. 

- ,;;• .- r 0 3 TBIiEGEAFO * " ' ' t 

,;¡;_ Bl .arzobispo de Taj-ragona. , 

BARL'ELOKA 4. 

El pió^imó lunes hará entrega el Colegio 
do Xotarioft do Cataluña, al excelentísimo se-' 
ñor XT7 bispo do Tarragona , D. Antolín Ló
pez Peláez, de unos rcjralos -adquiridos-por 
íusc.ipciem o-ntre todos lg% uotarios de Es
paña , en agiadecimiento á la^dotensa que de 
los intercbeb ¿e la clase hizo en el Senado 
dicho Prelado. 

E l regalo consiste en uu báculo de plata , 
una tscr ibanía, un pectoral y uu anillo pas
toral , 

Veladía iieci'ológica. 
Eu !a iglesia de San Agustín se celebra

r á brevemente una velada necrológica en ho
nor del doetíu," Lagu^rda, „_,_^ 

Con este motivo el templo será espIénJi-
damente adornado. 

Donat ivo p a r a tía Hos iñ ta l . 

La J u n t a del Hospi ta l de Santa jCruz ba | ¿ándo lc acul iego á verle en cuanto descm 
recibido 5Ü.U0O pesetas, como couativo para barcase . 
la continuación de las obras del nuevo Ho-^-, Al a t r a ca r a l ' m u e l l e el paquebot " A v o n " 
pital do San Pablo. en quo venía Machado, subieron á bordo el 

Los t'OBfltercg. 

t ' n a Comiolón de patronos co í^ t ^ ro s lia 
vibitado al ^obei-nador. lamentándose de que 
algunos agrerniados no cumplan el acuerdo 
relativo á la hora del cierre dc_ estabieei-
mientos. 

RORTUQAL. 
í-

• POB TF.tíEGE/iFO 

H a c h a d o en Lisboa. 
- . ^^^.^^ _ . ^ . , . . . . _ . « ^ ^ ^ ^ ^ ^_. . 

Es t a m a ñ a n a Uíigó Be rna rd i ao Macbado. 
E n a l ta m a r recibió u a marcon ig rama 

qi;p le enviaba el iPresidente Ar r laga , ro -

Ls caritativa persona que ha hecho el do-
nati^ o uo ba quir ido dar á conocer su noni-
bie. 

p res idente dimisionario, Sr. Costa, y los mi 
n is t ros de Negocios Ex t ran je ros , Marina é 
InSti-ucción p'tlblica, que sostuvieron una 

_ , 1 TT -I -I 1 c T) -ui ' conversación con ol viajero, cambiando im-
üicese que el Hospi ta l de San Pablo sera ¡ ̂ ,,.^^,^^^^^ g^bre la ac tua l si tnaciéij política, 

terminado en breve, y (jue sera maugurado También recibió Machado la visi ta de mu-
cn el próximo viaje del E e y á Bai'eelona. i chos socios de divsrsos clubs republ icanos. 

Xuevo vicerrector . | El Sr. Machado acudió desde el buque al 
El nuevo ^icerrectol . doctor D. J u a n Are- i P^/^^i? ^^ ^^ Pres idencia á conferenciar con 

ñas, tomará poi-esión de su cargo el próximo ' •^•'•'''isga 
domingo por la mañana. . j 

La ceremonia so efectuará en el salón doe-I . . . , , „ -» Í„„ I , . , . Í „ ^^ c;,.„tris 
A iniciat iva del Sr. Macnado do ean tos 

t i a l : 

— ¡ N o disparáis ya á és te ; vamos á dar l» 
ia punt i l la! • - I. 

y en «fccto, va l i án lose de un cushÜJa, 
y en t a n t o dos do ello3 su je taban al desSij--' 
chado, díéronle la punt i l la como á u a 
t o r o . . . 1 

La incul tura , asociada á la cobardía y 
al servi l ismo más villano, fueron eviden
t emen te las causas p romotoras do es te cr i 
men horr ib le , que deja un lamparón ver 
gonzoso en e l nombre de España , y i'otulf, 
ese caciquismo r u r a l sin en t r añas . 

Si esa 03 la política, si á t an best ia les 
hechos se los danomina "cr ímenes pol í t i 
cos" , l a política es tá j u z g a d a y quienes da 
ella viven y á su sombra m e d r a s t ambién . ' 

Pej'O no ; la pol í t ica-es ciencia de gober
na r , y gobe rna r es ejercer una t u t e l a h¿-

'j-ttefleiosa y generosamente h u m a n a sobre 
los pueblos. La polí t ica es el "sapriflcio, e? 
la «onsagracíóa a l bien de los demás , ^ 
el a lma de la sociedad organizada coa ins 
piraciones d i rec tas en la Beligión, la Moral, 
-í» TÍt«iti-&ia y - s l •®icwf^i»i"sQwé- tt«a«í.f f .jsa,-
que ver con la polít ica ni con los hombre» 
honrados esas formas de bandidaje y de lar 
t rocinio que florecen en t i e r r a española ba jo 
el n o m b r e odioso de caciquismo? 

Acabar con él, a r ranca r lo de raíz, es n^ 
impera t ivo de conciencia, es un m a n d a t o de 
pa t r io t i smo, es u n a necesidad que .todos seav-
t imos á fuer de seres racionales y cons--
cientcs ' 

- ^ C ü R B O VAKGAS 

LOS VIMES REGIOS 
F u s ruauifestación. 

LISBOA 4. 

confia 

fi ni 1 1 Tu*aitc ü o I t i i l j su a-\udaiie el 
uidi K-- de l i Me de \.st i 

Vsi c }\\ c i h í c t ios (.1 diic lo 2,f it. d 
d ' i Cnnidia en 1 ei < q ilau ;;f='neidl de la 
u „ K ) ] c' '̂ 1 íj-iK a P i to ¡ lesi lente del 
Keal Ve» > ' bib .,e ici des l i a n b \ día \ 
^ i b i l í r o \ n Bis( i , S_cn rb Buiui j ;a 
Mil íus del Pos ih 1 i b u ei i > r bu t o 
1111-101 e ('e t e i i s las \ i i n i s -̂  ( u ( i ) ü s de la 

n iiiKioi 1) ]( le- -V e t i t iaks de In Guai 
di ( I M I los luu 10 (le h t ( lela mibt u 
(K i \ i - n i o c j i u b citoi (.Ole i t l e l u 
iiici "si \ s -x uiucho du ''Os {"el ni íoi 
1 M lo a 11 l o i 

- M mana MÍ ues ( t lebia a'' n i 'a i t i t 
1 ) 11 -«¡nal de "̂  inta B í i b la s)Ití-nn's ±u 

iici lies ( I s j i í a 10 del evcelenti i n •> "n t i 
D. Jobc de la Pie.?illd > L-opez. 

VAMIAS 

• H a • regresado de Trujiilo, doña Margar i ta 
de I tu r ra lde . 

-—-De Tetuán recibense favorables noticias 
acerca del estado de gravedad en que .se en
cuentra el oficial -ae Caballería Sr. Martínez 
Ca.mpos, bijo de. los duques de Seo de Urgel. 

Hacemos votos por su ráp ida mejoría. 

:: SERVICIO :: 

TELEüRáFI.CO 

asistió ol I' 11 * í ' m u s t i o — s o n de le-i'' eonlianza e lus-
p j i a l i s c j uu lee ip io o c pi i t tu de couciba-
cío asi <-, que st pucelc e>-pciar que en ne-
..üeiicion(b cu sci m l e i l i za Jas en asuntos 
1 í i t i eu ld i i s ccn (1 hii u( editar conflictos 
fu cl t u i e u o (le la ( í i ipe tcuc ia económica 
\ -[ ü-li* ea colomil Ucga ^i) a un resultado 
o tihlact l io p i i a ambo- j. a is t-

Ke-pei to a la - i -pp i s jn temporal de cons-
t u í Clones lávales—•inaJio nmguníi p ropo
sición c i este c UK^o h llegado al Gobierao 
ultm n 1 es duici l de ai a 11 práct ica la 
de^ muu- t ro m g b (ho i c ln l la cual, e n - I n -
gla'e a paiece ba&e -ido a( .íida con muy 
poeo e i tnsi ismo 

-*-

Cont ra «n proyecto. 

ROMA 4.-
La opinión, unánime, censu ra con'- toda 

energía el proye.cto de ley que establece la 
precedencia de la, ceremonia civil en el m a 
t r imonio católico bajo pena de fuertes m u l 
tas y aun de suspensiSn de sus cargos á los 

conv ienen en o t ros , ¿ p o r q u é n o se h a n de sacerdotes que no cumplan los preceptos del 

a l i a r e n t f e sí y f o r m a r g a b i n e t e s h o m b r e s 

d e u n a s y o t r a s p a r a g o b e r n a r con p r o 

g r a m a s . c i r cu j i s t ane i a l e s . de a n t e m a n o con

venidos '? . , 

Si se a p u r a n los a r g u m e n t o s y se exa

g e r a la lógica v e n d r í a m o s á p a r a r q u e 

8,íin c a d a p a r t i d o es u n c o n g l o m e r a d o de 

h o m b r e s q u e p i e n s a n y s i e n t e n lo m i s m o 

en u n o s e x t r e m o s , p e r o ' q u e d i s c r e p a n c u 

o t ro s , m u c h o s . . ],^uego la ali.apjjai p recom, ; 

2¡ada - e n t r e p e r s o n a s d e d i v e r s o s p a r t i d o s 

gólo se d i f e r enc i a ,sccií-Hd«í»i magis ct nii-

Wic-s-, y no esencialmente de l a epie m e d i a 

e n t r e los i n d i v i d u o s de u n m i s m o c r e d o 

polít icío. . . 

A ñ á d a s e lo q u e f a c i l i t a r í a el q u e t r i u n 

fasen a l g u n a s d e n u e s t r a s ideas , a í p e l l a s 

en las q u e conven imos con los d e m á s , v 

proyepto. 
Comentando "L 'Osse rva to re R o m a n o " en 

su n ú m e r o de hoy ta les disposiciones, califi
ca el proyecto de franca y ab ie r t amen te sec
tar io. 

No liay d u d a , q u e Ta ley, caso de votarse 
y ser ap robada , h a de encon t r a r ser ia opo
sición en «1 país y ha de provocar g randes 
pro tes tas en la opinión publica, -especial
mente e n t r e los católicos.—rTurchi. 

lioici i Jim PiPiiiii 
M a ñ a n a , , p r i m e r v i e r n e s de mes , cele

b r a r á l á A . C. N . d e J . P . l a C o m u n i ó n 
.semanal r e g l a m e n t a r i a en la ig les ia de l 
S a l v a d o r y S a n L u i s G o u z a g a (cal le d e 
Z o r r i l l a ) , á l a s ocho y ined i a de la m a 
ñ a n a . 

P o r l a t a r d e , á l a s siet(3 en p u n t o , t e n 
d r á l u g a r l a a c o s t u m b r a d a r e u n i ó n en el 
sa lón d e El i D E B A T E (Bareiui l lo , 4 y 6 ) . 

ERICA 

.PERIT, I/a revoliicióu. 

N P E T A Y 0 Í ; K 4 . 

Telegrafían de Lis ia cjue eu aquella capital 
ha estallado una revolución mili tar (iirigida 
por el coronel Btn*vidcs. 
• • L a s fuerzas ÍKrairreccionüiiias, atacaron el 
palacio de la Presidencia., haciendo prisione
ro al general Varelíi, 

E n uno de los vanos combates que se tra
baron en la calle, fué muerto el presidente 
d e P Consejo de mTníítros. . 

H a tomado prov.ftionaimente el Gobierno 
d e la E e p ú b l k a , Aagusto Durand , ex jefe 
del par t ido revotecic-nario. 

Beta l les íle la sublevacióii . 

Dice un despaesto .íJroce.dení,c d é L i m a cjue 
el ataque a l . palaí'k- empezó á íes cuatro y 
media de lá ii;!a.dru.gi3áa. 

E l tiroteo despíiríí--á millares de habi tan
tes, quienes saliei^tt apresuradamente presa 
de gran páak<s. 

Los. soldado-,; (Jispavaban sus fusiles a l air« 
con objeto ,de impéiíi». á : Ia muisbedumbre c|ue 
se aglomerase, residtíe-ado un paisano muerto. 

Beina gran -alariní: en. ;a poblacic'm y los 
bancos; y • esta'alecim'>íSutos de comercio están 
cerrados. . • 

El presidente Biíbí.'ghüret ha sido conduci
do al Callao y ser.'* expulsado del Perú . 

A K G E \ T l 3 i i , L a a-gricultiira. 

;^BFE:.srOí5 A H I E S 4. 
Con arreglo á lofi sfilculos d-:;l iMinisterio de 

Agricul tura las . supa<'fic;ies sembradas en la 
Argent ina son aetuasmente de 4152.000 hec
táreas, por 3.-S30.0l)0 en ',912.-

Ed estado actúas d» í ^ superficies sembra
das, es ' sa t isfa í torfe , 

BBASrL . - 'Xf -me iwlos daños . 

^E.TO DE, J A N E I E O 4. 
E l gobernador & « a h í a telegi-'afía que las 

inundaciones han dfí'truído m.uelias localida
des, a r rasando los íiíStivos. 

Los daños son .•acsdculables y más de. mil 
personas hau peretit*»--». , - * - ' ' - • - - - -"""'"".,. 

toral , asistiendo á ella todo el Claustro de la 
Universidad. 

Los indur i s tas . 

Pa ra b-)s cargos principales del nuevo 
Círculo uiaurista so indican á distintas per-
soualidadf» e-atalaiias. 

La Juventud maurista recibe constantemen
te numerosas adhesiones, existiendo gíari in
terés por oír al Sr. Ossorio. c¡uo llegará á 
esta jioblación dentro de breves días. 

"JBl Pobló C a í a l a " . 

E l diario El-Fobl" Calalú, órgano del par
tido uacioualista-fcdeíai-repúblicano, anuncia 
boy que, por niptiygs íinancieros, ha pasado á 
otra Empresa . 

A ñ a d j que- cimtinaará .siendo. órgano del 
mismo par t ido, y que - seguirá def endien lo 
los mismos ideales. 

Rat í ica les y. nac iona l i s tas . 

'Eh el domicilio del S r . .G ine r de los Ríos 
se ha celeljiaJo la anunciada reunión de di
putados radicales y nacionalistas, asistiendo 
los Sres. Lerroa.v. Corominas, Carner, Moles. 
Eodes y Giner de los Kíos, enviando su ad
hesión los Sres. Albert, Salvatella y Emiliano 
Iglesias. 

E n la reunión, que duró cinco horas, acor
dóse constituir una J u n t a de defensa repu
blicana y pubbcar un documento, exponiendo 
los mot i \os y condiciones d e ' l a misma. 

Asimismc, fueron estudiados los 'puntos 
principales rpae ha de abarcar el manitiesto 
que se publ cara dení io de tres ó cuatro días, 
y en el que se indicará que se pacta esta 
inteligencia electoral entre naciouaüstas j ra
dicales, pa ra toda Cataluña. 

Es te documento será buscrito por todos 
ellos. 

Subvención a l l aceo . 

POB TELEGBáFO ' " r», 

E X SEVILLA j se ha organizado es ta noche en la avenida 
- J u n q u e i í a u n a considerable mani fes tac ión . jsn el Colegio <íe H e m u m i t a s de la Cruí 
p a r a ir a l pa 'aeio de Belcm con objeto de | y en el convento d e Capuchinas . 
sol ici tar del Sr. Ar r i aga una amnis t ía ge-1 
ne ta l en favor de los pr is ioneros políticos 
y la a p ' r t u r a de las asociaciones obraras . 

Bn dicha manifestación dominaba el ele
men to obrero. 

Al l legar f rente á palacio se destacó una 
delegación, que penet ró vn el palacio y fué 

j recibida por el Sr. Ar r iaga , quien declaró 
á los delegados ciue comunicará al Gobif-nio 
las aspiraciones de los mani fes tan tes , l a s 
cuales juzga él que son las de todo el pue
blo por tugués . 

Machado, .presidente . 
El Sr. Ar r i aga ha encargado á Berna rd i -

no Machado la formación do Gobierno, 
Machado ha aceptado el encargo . 

DE ! LBAO 
POB TELEGH.4F0 

£ 1 doctor Meló. 

B I L B A O 4. 
El Prelado de la diócesis ha dicho la Mi

sa en el convento del Ángel Custodio, dando 
la Comunión á las colegialas del mismo. P o r 
la tarde, se ha celebrado una gran fiesta en 
tu honor. 

Ta-mbiéii ha -visitado el convento de las 
Adoratrices y el refuaáo de Begoña y las 
I l r rmau i t a s de los Pobr---s. 

M p ñ m a '«=e propone celebrar la Misa eu el 
banuTirio de Lnyola. 

Vna, m u l t a . 

S E V I L L A 4. 14,30.. 

Su Majestad la Eeina Doña Vicítoria saliíJ 
esta mañana c-'l Ateázar en carruaje, y acónif 
panada de la Princesa de Maeternic'h y de la 
condesa del Puer to dirigióse al Colegio dé 
las I l enuan i t a s de la Cruz, donde se prests 
asistencia á los niños huérfanos pobres. ' 

La Soberana fué recibida por las Hermani ' 
t as y por los niños, t p e formados en e l p a t i t ' 
del Colegio vitorearon á S. M., cantando deS' 
pues un himno alusivo. 

Doña Victoria recorrió el interior del edi-
fado, visitando las celdas de las Eeligiosas, y 
deteniéndose á examinar las disciplinas.y cili
cios que las Hermani tas emplean en sus pe» 
nitencias. 

Las doscientas niñas á e^ue se da educafsión 
en P1 Colegio, uniformadas, evolneaonaron an--
te S. M.. entonando himnos patrióticos. : 

Doña Victoria mostróse satisfechísima de 
la visita, haciendo grandes elogios de d a ins
titución y de la benéfica obra que en ella 
se realiza en beneficio de los pobres niños 
huérfanos. 

Desde rl Colegio de las Hermani tas de lá 
Cruz, S. M. se t rasladó al convento de Reli
giosas Capuebinas. ' 

Becibió á la Beina toda la comunidad que, 
acompañó á la augusta señora en l a ' v i s i t a 
¡tue hizo á la iglesia del convento. . . . ; . - / 

B e regreso . Audiencia.s. .s-wv--+ 

Su Majestad la Eeina Victoria, después .de 
„ , , , , ,,̂  , , , , . , . su visita al convento de Capuebinas. ¡paseó 
El gooarnador ha multadlo a las badarmas p^^j. alg-unas caUes de la población, y al medio 

día regresó al Alcázar, recibiendo, en audien.^ 
cia á la señora del gobernador dé la p ro 
vincia, marquesa de ViUaipanés, D . Adolfo 

ijiie actiían en los cafés cantantes y ha me
tido en la cárcel á Julia Cañete por ejecutar 

E l <, once lo aurobo en la sesión de anoche •,, -i • -„ i i -n.r i -t> 
, ' -i - . , .^ñ nnn .- i L^ai'ct i nmoraks en el Moulin Eouge 

un dictamen concedienoo oü.OOu pesetas r!" TTT '-u-, T 3 ^ - i ' — ^ , j - ^ „ „ -.̂ ^ , ̂ .f^,^,,^^,^,^.,, ^. ^^^^^^,1 
subvención á la Empresa del teatro áel Li- , \ } f ' l ' \ ^ Í T t L t ' ' ' ' ° ' ^ " ° * ^ ' ' i^^- Eod r ígue . Ju rado , marquesa . de Benamejí , 

i:>„„„,/-r i i izadoia de la autou-aad. mnr,n,Psa dA ^Ui^]Un.^ ,r «^ínra Ad „.T,í+á«' eco, con motivo del estreno de Parsifal. 
Al hacer dicha concesión, se impone á la 

Empresa que, durante la ijrósLma temporada, 
estreno una ópeía española. 

Cuando se eÜscutía este extremo, presentó
se una enmienda en ol sentido de que dic'ha 
obra fuera de autor ca ta lán; la enmienda fué 
lediazada. 

La Empresa , por su par te , t e ñ i r á la obli
gación de conceder 120 entradas gratui tas , 
de cuarto y quiuto piso al Ayuntamiento, 20 
de las cuales se entregarán á los alumno» de 
la Escuela municipal de M-úsiea. 

Disminuye la eonigración. 

iLa J u n t a local de emigración de ej>tc puer
to ba autorizado el embaríjue de 1.162 emi
grantes, durante todo. el mes do Enero. 

E n igual período del año pasado embarca
ron 2.932, resultando, po r lo tanto, un con
siderable. desSenso en la emigración. 

La organizac ión de la Pol ic ía . 

El goberna(iof civil se ha enterado d e ' q u e 
los delegados ele; l o s ' d i f e ren te s 'distritos se 

Acuerdos, provinciales . 

Se ba reunido la Diputación, acordando pe
dir al Pre lado que se instale en cl Seminario 
uiia cátedra de vascuence. 

También acordó adherirse al homenaje ne
crológico (¡ue se celebrará en Durango, don-
'je nació ZnbiauíTe. 

La Diputación se ebrigirá á las demás p ro -
•sincias vascas y á Xavarra , p a r a invitarlas 
á constituirse en mancomunidad. 

E l impues to sobie espectáculos. 

La J u n t a do protección á la infancia ba 
1 edido á la Diputación (¡ue no concierte cl 
impuesto sobfc esipcctácnlüs, p a r a conseguir 
mayores ingresos p a r a las atenciones do esa 
institución. 

EB GUAIITAFLÁJ<!A\ 

E L M A E5Í E L APUNTAMIENTO. 
, ASAMBLEA'.3IA.GN-A.,.. UN- OONOIEH-

TO. R E M G I O S A S . E L TRABAJO EJf 
OüB.^', • ESPBeT-AClTL-OS P A E A HOY. 

marquesa de Matal lana y señora del capitán 
general de la región. Tacias estas damas eons-
ti tuyen la J u n t a directiva de la Casa dé E x 
pósitos, que en plazo breve se creará en Se 
villa, y fueron al Alcázar p a r a .iiresenfcar sus 
respetos á la Soberana. AL mismo tiempo, in
vitaron á S. M. á asistir al acto de coloca
ción de la pr imera pipdra de. la. Casa-Cuna, 
que se construirá en los terrenos de .la H u e r 
ta de San Jorge . YA edificio destinado á Casa-
< 'una será le"̂  antado á expensas de la Diputa-
ciói] provincial y de l a . J n n t a de Damas. . ; 

Su Majestad estm'o a.fectuosísima con és-« 
tas, diciéfldoles que cooperará con todo entu
siasmo y cariño á cuanto se haga en beneficio 
de los niños es-pósitos, p a r a los cuales todo 
le parece poco. Anadió que la obra no pueda 
ser más noble, ni más UHnitoiia. por ser de
ber de las clases elevadas fei.jai,ar las lágri
mas y consolar las miserias y ti istezas de los 
humildes. D a ñ a Victoria aceptó agra.^celda la 
invitación (jne se le bacía, prom.elieudo asistir 
al acdo cte eolocación. de la primera piedra ..̂ dí 
lá' Casá-CTunai, ¿^' " ' 

en.qm.a-
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f DoSs Yict&ria aceptó también el cargo de 
ípresideBta honoraria de la J u n t a de Damas, 
Iqiie le ofreció la marquesa d:e Benamejí. 
I La colocación de la pr imera piedra de la 
ÍCasa-Guna se verificará el sábado. 

P a s e a n d o , Jja Keiiia y los es tud ian tes . 

'. E s t a t a íde , S. M. la Reina salió á dar un 
i.f>aseo con la Princesa de Mactemieh y la 
'¡«ondesa del Ptierto. La augusta dama paseó 
ifioT las DeEcias. 
;: A l íjflsar freat* á la Unix^ersidad, los <^-
itudiautres, q!S9 se apercibieron de • la presen-
'.eia de Doña Victoria, salieron á la calle, vi-

dado al jefe D. Gonzalo Guerrero, que há re- j 
oibido muchas felicitaciones p a r a sí y p a r a \ 
ol personal á sris órdenes. ¡ 

JE! p res iden te del Consejo. 

S E V I L L A 4. 21,15. 
El presidente del Consejo es esperado aquí i 

el viernes por la mañana. Llegará aeompa- i 
nado del subsecretario de la Presi-derieia, se- j 
ñor marqués de Santa Cruz. 

En~ tal sentido ha recibido un telegrama 
del propio Sr. Dato, el jefe loeal de los con
servadores, Sr. Ibar ra . 

8. M. el Rov, scaiin dieen en Oñána. re-
itoreándola y aCompañánoiola durante un buea ! cibió también esta tarde un telegram'a, cuya 
[trecho. 

La Reina saludaba agradecida á los ostu-
••diantes. • ' 

IJOS l a l a n t i t o s . 

S S . ÁA.. R.R. el Pr ínc ipe heredero y los 
jS'nfantitos, pasearon en coche, con. sus ayas 
ijjor los jardines del Alcázar. 

E N OÑAÜÍA 

: ' • E n el coto. T a r i o s ojeos. 

S iEVlLLA 4. 20,25. • 
f- En e i A l c á a a r recíbense con frecuencia ¿o-
jticias de la cacería que se está celebrando en 
•'«1 coto de Oñana. 
• ' S n Majes tad .e l Eey, ios Príncipes y todos 
tos -Cazadores, levantáronse hoy antes de las 
,'©cho de la mañana, bajaQíSo al comedor del 
ipalaeio, donde se sirvió el desayuno. 

'Después, los cazadores, enmedio de la ma-
''yor alegría y dando todos pruebas de exceleii-
iíe humor, marcharon al coto, pa ra dar eo-
•Biienzo á las .bat idas de gamos, ¿aballes y ve-
•ssadps. 
• Cuando- los . eaza-S!nres salieron del Palacio 
iíác Oñana, el cielo estaba nublado. El Bey y 
ifeiis acom-pafiantas llevaban el pro|)ósito da ^ 
;8..ía] orzar en el campo y de regresar anoche- i 
•mAo á. PaJaeio. 

.El cielo fué tomando mejor aspecto á ine-
'Sida que avanzaba la mañana, y á las once | 

, fle la rcisma lacia un sol espléndido. 
• Las bat idas comenzaron próximamente á ! 
,!las nueve dé la mañana, y la caza presentó-1 
.¿e, desde los p.rimeros momentos, más abun-
ífeuiíe que ayer. 
•, Su Majestad el Rey tuvo la suerte de aeer-
4 a r con su p.riinier t i ro á un hermoso ciervo, 

lectura pareció prodneirie vivo contento.. 
Durante sn estancia en ésta capital, el se

ñor Dato se alojará en el palacio de .la Ca
pitanía general, donde se le p repa ran habi
taciones. -

OTKAS NOTICIAS 

BI R«y á Sevilla. F i e s t a hípica. Excurs ión á 
MoratelJa. liorci Dembigh. 

S E V I L L A 4. 21,15. 
E l Rey regresará mañana del coto de Oña

na en el torpedero 2. ' . 
So está organizando un " ra id p a p p e r " en 

el que tomarán par te varios aristócratas, ofi
ciales del .Ejército y caballistas, que actual
mente soa reclutas de cuota. 

E n los últimos días de la próxima semana 
snareharán los Reyes á Moratálla. 

De paso p a r a Madrid, ha llegado el aris
tócrata inglés lord Dembigh, que pertene
ce a b Consejo de administración de las minas 
de Ríotinto. ' 

Almorzó en el Alcázar in\dtado por la Rei
na . 'Después , acompañado de! marqués de la . 
Vega Inclan, duque de Santo Mauro y gg. [ nospital-
cretario del Rey, visitó las obras del Real Pa 
tronato de casas p a r a obreros, informándose 
de los planos y detalles, pues se propone al 
llegar á Londres pedir que so construya una 
barr iada ig-ual p a r a los obreros de Ríotinto. 

S e r ' t r í c i o t e l e g r á f t c o 

Acorazados y cruceros . 

V I L L A G A R C I A 4. 
Es ta tarde regresaron de sus excursiones á 

Marín y Eerrol las divisiones de acorazados 
y cruceros, situándose en este fondeadero. 

También han llegado dos transportes con 
carbón pa ra la escuadra. 

Desgracias . 
O V I E D O 4. 

Estándose p in tando la fachada de una casa 
de la calle de Arguelles, se desprendió el bal
cón donde se sujetaba el andamio, a r ras t ran
do á los pintores Adolfo Campa y Feliciano 
Ordóñez, que fueron á estrellarse sobre ei pa
vimento. 

E l último murió en el aeto, y el primero, al 
ingresar en la Casa de Socorro. 

En el Deposito del hospital, don-dfe se pre 
sentaron la.s familias, se desarrollaron esce
nas conmovedoras. 

E i eontratistá ha sido detenido como res
ponsable. 

•—Kn la calle de Asicárragá, un sujeto apo
dado Tarro inflrió una herida á Manuel Can
gas. • 

Al detenerlo la Guardia civil, el Tarro, que 
estaba embriagado, se volvió de pronto , cos
tando gT»n>.ií«i\Tios esfuerzos eondudirle ai 

Gerona (consta de 247 .Municipios ) ; adbe- ] E n la sesión de ayer el fiscal re t i ró la, acn-
siones, 235 ; acuerdos en contra, u n o ; abs - ! sación respecto 'de .José López (el Peíó») , sos-
tenciones, 11. 

Ijérida (consta de 325 Municipios); adhe-

IJOS delegados ingleses y ías casas p a r a 
obreros . 

S E V I L L A 4. 22. 
IJOS delegados ingleses del Consejo de Atí-

roinistracióu de la Compañía de Ríotintq se 
encuentran en SeviUa, y han visitado al mar
qués de la Vega Inclán, pidiéndole datos re
lativos al pa t ronato Eeal , referentes á la 

iiue no se pudo cobrar por haber escapado ] casa p a r a obreros, 
t i t i e íc larales, ' herido ele muerte. | E l marqués les informó cumplidamente,. 

r a p !>-. bat idas dióse en la pa r t e de l ; ofreciéndoles facilitarles planos de las edifi-
tc o j i J e a el Giiadaíquivir, entre el caeiones y un avance, del coste total .ée las 
u 1 F J ' \ lar ismil la y el cuartel de C&- obras, 
j ij 11. u "Vlálandar. Var ias pare jas tíe Ca-

t s odian las orillas del río, bajo 
íb i teniente D. 

b ipi 

'' 011 L 

í < tP 8, en la otra o'iilla del Gnadal-
fj n i i ! , an gentío seguía las peripecias 
li 1̂  ( T c f i ' pues desde dicho s i t io ' se veí'A _ 
1 eit meuf» á los cazadores cuando, al ga-
ir i j sn- L ballos, cruzaban ei eoto, persi-
f. n< l i a .Tina pieza. 

o i>i a la par te de coto que se extien-
tí t H ! m lelle de la Marismiba y el cuar-
1 11 V d a n d a r los ca^a.dores se internariar 
im e s 10 fQ-íoeido con ei nombre de Fagiua-
« r̂ u t ° ' más meridional de Oñana, y en 
<< L j man ios jabalíes, ao habiendo en 
»• ib j .amo'-. 

' i 1 ll '-onso hizo excelentes disparos, dan-
m u rt d, una iiermosa j.abalina. 

L 1 --a dtetanso S. M. habló cariñosamente 
f 1 Vít) a íí jniKas d'e guardas y servidores 
d ' du(|uo ii Tar i fa que viven, en chozas; 
"•tíBlie fnxfvaó con un viejo guarda ilama-
<J) 1 i]s ubaí Buello, á quien el duc[ue de Ta-
li?^ e l ití ni lón á ' l a «Jad, ha jubilado. 

f I ' l a ida , c,£>,n.oeía á,, Don Alfonso por . ha.-! 
in dii .,ido \ arios ojeos en otras cacerías. á1 
J1-. o 1 A isti I Don Alfonso. • í 

¡ L< V ¡.3-0 «H una ocasión por el sitio | 
í= Lj lu - ns)1 iba ei teniente coi-onel de Cara- i 
buic i j - . /ele de ia Comandancia de Hueiva, ¡ 
1) P ío J d i o L , quien estuvo dando cuenta á ¡ 
Í5. M. de cómo tiene organizado con sus fuer-
í a s el servicio de vigilancia, ai que cooperan 
«.] eabo. de la Guardia civil Agustín Muñoz y 
dos parejas- del benomér.ito Inst i tuto , que se 
rhallan eu . el sitio mismo en que se celebra 
'̂la cacería. 

Hoy UegaroH al eoto otros dos caladores 
m á s : D. Manuel Urzáia y D. Braulio Conde, 
quienes tomsirán pa r te en las batidas sucesi
vas. 

Los delegados ingleses le han elogiado calu
rosamente por su obra, y han anunciado que 

Manuel Paz "Ve- dedicarán un grupo de casas análogo pa ra los. 
obreros de Ríotinto, proyecto que piensan pro
ponerlo t an pronto como lleguen á Londres. 

Congreso de l Tur i smo, t a s fiestas ñe pvl-
m a v e r a , JM Ju ra áe la bandeira. Inc i 

den t e personal . 

S E V I L L A 4. 22,15. 
E i Ayuntamiento ha acordado enviar una: 

Comisión de concejales p a r a que le repre
senten ea el futuro Congreso del Turismo, 
que se eelebrar'á en Lon.ires el año próximo. 

La Comisión de festejos del Ayuntamiento 
ha acordado contratar á la Sinfónica madri
leña p a r a tres conciertos en las próximas fies
tas de primavera. 

Se insiste en que S. iM. el Rey asistirá á 
la j u r a de. banderas de los reclutas de Sevilla. 

A conseeueneia do un suelto publicado en 
an diario de esta capital, se ha suscitado nn 

Dos not ic ias . 
CORÜÑA 4. 

E l vapor griego Ardomo Mavogordos ha 
entrado de arribada, p a r a dejar en el hos
pi tal al pr imer maquinista, que se hallaba 
gravemente enfermo, á causa de la estrangu
lación de una hernia. 

—íEii ia parroqida de Leirnaye, que perte
nece al Ajmntamiento de Laraoha, donde se 
celebraba una fiesta regional, se promovió una 
reyer ta entre los mozos de dos parroquias ve
cinas, cruzándose varios disparos y resultan
do muerto de un tiro en la cabeza el niño 
de doce años Ramón Fernández Baldomir. 

El agresor, que es el mozo Ramón Naya, se 
ha fugado. 

U n cadáver . 
B U R G O S 4. 

Comunican desde Arr ie ta que en el punto 
'denominado Zamasa ha sido encontrado el 
ca áver de una vecina de sesenta y tres- años 
de edad, quien faltaba de su domicilio desde 
el día 26 de Diciembre. 

Ese día salió para Treviño y emprendió el 
regreso el día 28; pero se desorientó á eonse-
cueneia do la nevada, y pereció de hambre y 
frío. 

S e r v i c i o t e legrá - f i ce» . 

Embajadoi ' que se despide. 

VIEMA 4. 
Hoy al medio día el e m p e r a d o r Franc is 

co José ha recibido en audiencia de despe
dida al ex embajador esp.añol. señor m a r 
qués de iHerrera, 

Es te man i fes tó . ai Monarca su sincera 
g ra t i tud por la concesión de la gran cruz 
d,e la Orden dé San Esteban. 

El inc idente de la frontera. 
• • LUNEVILLE 4. 

Por no aparecer de la informaclóa prac
t icada nada sospechoso respecto d« los dos 
oficiales aviadores a i emanes que ayer a t e 
r r izaron en esta frontera, se ha dictado 
por el iMinisterio de la Guer ra una dispo
sición favorable para los mismos, en vir
t ud de ia cual ambos han marchado á las 
cuat ro de la t a rde en autombvi! . 

Dé aviación, 
CHARTRES 4. 

El aviador Graíx ha bat ido el " record" 
de a l tu ra , que tenía el .alemán Sablat ing, 
elevándose hoy á 2.2-50 me t ros eoE cinco 
pasajeros. 

Hue lga solucionada. 

MARSELLA 4. 
iHabieado recaído u n acuerdo en e! con

flicto de los capi tanes de buques de cabo
ta je , éstos h a n acordado r eanuda r el t r a 
bajo. * 

Muchos her idos . 
SBB-FFIBLD 4 

siones, 309; acuerdos en contra, n inguno; 
abstenciones, 16. 

Tarragona (consta de 185 Municipios); ad
hesiones, 167 ; acuerdos en contra, u n o ; abs
tenciones. 18. 

Es asin.iisnío muy significativa, y por ello 
entendemos de nuestro deber dejarla aquí 
consignada, la cifra de población por estos 
Ayuntamientos representada. Los 1.017 Mu^ 
nicipios que expresan su voluntad en favor 
de !a mancomunidad, representan 1.926.480 
habitantes, ó sea el 95.70 por 100 de la po
blación tota! de Cataluña, representando úni
camente los iMunicipios abstenidos y contra
rios 38.797 habitantes de la provincia de Bar
celona, 9.797 de la de Gerona, 14.805 de la de 
Lérida y 2,3.11.3 de la de Tarragona; esto es, 
el 4.30 por 100 de la población de las cuatro 
provincias catalanas. 

Orgullosos estamos de poder presentar al 
Gobierno estos resultados, pues difícilmente, 
eu torno de una i-eforma legislativa concre
ta, nunca y en ningún país se habrá llegado 
á nn grado de unanimidad comparable al es
tado de • unanim-idad creado en Cataluña en 
torno de ¡a mancomunidad, que las Diputa
ciones que tenemos el honor de presidir han 
patrocinado y que; el actual Gobierno, en su 
Real decreto de 18 de Diciembre" último, ha 
recogido y consagrado. 

Acogiéndose á este decreto y respouclie'iido 
al impuiso de esa corriente .formidable de la 
opinión pública catalana, han pactado ya su 
manconranidad las Diputaciones que' repre
sentamos, han formiüado y votado en .Tunta 
general su estatuto fiiivilamental y lo han ra
tificado luego reunidas separadamente, fal-

teniéndola contra Isabelo López de Segovia. 

ívOs cien aüos de perdón. 

Un precoz ladrón, Plorentino BallesterouS, 
una noche del mes de Jul io de 1913, valién
dose de rm clavo, forzó la cerradura de la 
puerta de una pescadería sita en el mím. 96 
de la calle de Bravo iMurillo, y penetrando 
en el establecimiento se apoderó de 32 pese
tas 40 céntimos que halló en el cajón del 
mostrador. 

En posesión de lo robado, dirigióse á uh 
cafetín, dispuesto á gastárselo con sus amigos,. 

Y en los momentos de hacerlo así, y mien
t ras refería á la tertulia la faena que había 
hecho, una concuiTente al cafetín, Anastasi-i 
Tirado, acordándose del refrán que dice 
"quien roba á un ladrón, .etc.", metió lim
piamente la mano en el bolsülo del ehieuelo, 
y agarrando el dinero dióse á correr con él. 

Notado el despojo por Florent ino, éste pro
nunció una frase sobre cuya exactitud cabría 
discutir bas tan te : 

¡Que m-e roba! 
Y !a Policía, que en aquel momento eíitira-

ba en el cafetín buscando al ladronzuelo en 
virtud de la denuncia que ya se había, formu
lado, pescó allí dos delincirentes, aunque, sólo 
buscaba uno. 

x4yer ocuparon el banquillo, acusados por 
el fiscal de autor y encubridora, respectiva
mente, mientras sus defensores, .los letrados 
Sres. JÍÍ-COS y Dallares, abogan por la abso
lución. 

LICENCIADO VARGUILLIÉ:. 

D u r a n t e un " m a t c h " de "foot-bal l" se ha I taudo ya tan sólo la superior aprobación 
d e r r u m b a d o un muro , quedando sepul tados 
en t r e los escombros muchos espectadores . 

Diez y seis de éstos, heridos, han sido lle
vados al hospi ta l , hal lándose uno de ellos 
g rav í s imamente her ido. 

Otas agrícola 
- • ' E L R E Y , ISÜITOR 

Su iMajestad el Rey, que como pocos cono
ce el estado de la agricultura nacional y el de 
sus industrias complementarias, ha tenido un 
rasgo digno de las mayores alabanzas. 

Como en España hay granáies extensiones 
de terreno completamente baldías, que no 
88 cultivan po r no encontrarse plantas á pro
pósito pa ra que vivan en esas t ierras, ei Rey-

Matrimonios, 
Se conceden Reales licencias pa ra contraer- Diputados, se autorizaba al Gobierno 

lo á los capitanes de Infanter ía D. José de 
ia Vega P á r r a g a y D. José Gil de Arcvalo. 

Cruces. 

Se conceden cruces del iMérito Síilitar, blan
cas, por el profesorado, al capitán do In
fantería D. José Corredor, y por una obra 
á los capitanes de Artil lería D. Joaquín Iz
quierdo Crosellés y D. Francisco Alvarez 
Cienfueg'os, pensionada la do este último. 

Be t i ro . 

H a solieitaáo el paso á la situación de re
tirado, el comandante de Ingenieros D. J u 
lio Berico Arroyo, con destino en ol sexto 
DqDÓsito de reseiTa. 

Dest ino. 
A la Comandancia de la Guardia civil do 

I^érida el pr imer teniente D. José Blasco del 
Toro. 

Profesorado . 
Se nombra profesor de Alemán de la Aca

demia de Ingenieros al capitán, profesor de la 
misma D. José iMon^aizábal Brunet . 

de! Gobierno. 
Pero la aspiración de las üipt t taeiones, así 

como,de los iMunicipios de Cataluña, va más 
allá de las mancomunidades pa ra fines de la 
vigente ley .Pi'ovincial: se desea unánimemen
te ensaricbar los limites de la vida provincial 

I por Kiedio de las delegaciones que en el p ro -
1 yecto de Aiiministración local de 1907, así 
í eoa'jo en ol proj^ecto de ley- de -Mancomunida-
I des (le 1912, votados ya por el Congreso de 

p a r a 
otorsar á las mancomunida-des. 

Tal es el sentido del plebiscito de Ayunta
mientos cuyo resultado tenemos el honor de 
presentar . 

Dios p'uarde á V. E . muchos años. 
Madrid, 3 de Febrero de 1914.—-El presi

dente de la Diputación de Biircelona, E. Prat 
de Ja Riba.—E,! presidente de la Diputación 
de Gerona, A. Riera y Pau.-—.El presidente 
de la Diputación de Lérida, J. España.—^El 
}}i'esidente de la Diputación de • Tarragona, 
J , Mestres.—Señor presidente del Consejo de 
ministros." 

incidente entre ^el ex concejal Sr. CastiUo y ; estudiando el problema de la ganad.nía, tnvo 
ei diree1',or de dicho periódico. 

i::;;:FálLEeiÍÍECTO 

ir ADRE IGUilERA 

.a muerto ha llevado á la vida á la re-

I empeño en averiguar las plantas estamparías 
, que pudieran cultivaise en la Península con 
• ei carácter do forra ieuis. v s i efecto romi-
Iteioiió para e<fa interesante labor á personas! 
I comuetcntcs en L' 'p i ter ia . v que fueron ios 1 
iSies". Revés, botáidco, .lauisn, ingeniero agro-I Tei minado el^ Consejo do ministros, los so-

nomo, V Suároz, caíwico, \ "ores Dato y Sánchez Guerra recibieron la vi-
1 Estos fcuri-cr comenzaron -us t rabaios eou ' ' 'ita do los presidentes de las Diputaciones ca-
\ñ mavor _.,t i.i.ismo, aníilizaudo diversos t e - ! taiauas, á e.-ítepcion de la del Sr. P r a t de la 

verenda madre Esperanza de Ae'uilera' v ! i'fenos, estudiando las cond.ciones en que se 
Gamboa, rebgiosa del Sagrado Coraz'ón de J e - i desarrollan las p lan tas y su adaptación á 
sus V Superiora del convento de Nuestra Se- I nuestra zona, 
ñora" del Valle, de Sevilla. . | E l resul taJo de tales investigaeionfes ha 

E r a la í ina ia hermana del ilustre jefe del ^^^'^ « "a obra de' consulta, en ¡a que se es-
part ido legitimista e.a'p,añol, señor marqués tudian los terrenos y las plantas esteparias, 
de Cerralbo, y de los condes de Casasola y AL se dan_ indicaciones sobre el cultivo, apro-
ba de Yeltes. ' i vechamiento, etc. 

Modelo do religiosas, ocupó dentro de Su i E l Rey, pa ra poner digno remate á su no-
Orden, antes de marchar á Sevilla, el cargo i 1»^ y ,generosa iniciativa, ha mandado editar 

Es ta mañana, cuando el Rey cazaba, las i do Super iora de las casas da Bilbao, Zaragoza I la' obra "-de su peculio personal, mvirtiendo en 
tripulaciones de los barcos y Janc i t a s de pes- ¡ laaa , descollando siem'pre por su g r a n j e r a la suma de 25.000 ^pesetas. 
Ea fondeados eu Bonanza, saludaron al Me- i d'<;ereeión y sus singulares dotes de mando, j E l n u e v o libro se^enviai'á gratia á los agri-
•parea con vivas mientras agitaban sus gorras. I 'bos hermanos, á quienes enviamos nuestro i cultores que lo sol icten. 

Ei Rey contestó agii.ando también su, som-I pésame más sentido, han marchado á Sevilla, I ^ MERCADOS N A . C I O N A 1 : J E S 
( p a r a asistir al entierro y fimerales. 
i i Descanse ea paz ! 

DE PENSIONES 

^ re ro y su pañuelo. 

Almo-raando. Otes?, ba t ida . 

Al medio ¿'ía, los euzadores siispendieron I . ^ AryT/\%r 
los ojeos, poniendo un aito eu la caza Wdm\ ¡ J u L L A K A C l O N 
8iino.fzar. j 

El almuerzo sirvióse en el Enf aginado, que | 
'SS un monte de torre:so arenoso y hermosísi--| 
mo, 'ipnes está poblado de pinos y plantas j 
.feromáticas, que le prestan singular encanto, i 

Los cazadores comieron cou gran apeti to, y 
íBurante el yan ta r se comeiitarou Goiiosarneute 
l o s incidentes de la «iza. 

Don Alfonso, cuando habla con el duque 
:ée Tarifa, báceJo por señas, pues el a í is tó-

Durau te la segunda quincena del pasado 
Enero eí Co'asejo Supremo de Guerra y Ma
rina ha hecho las siguientes declaraciones 
de pensiones: 

Doña iMaría, del Rosario Gostazar iMorona-
t i y • herm.anos, 1.125 pesetas anuales ; doña 

erata padece ana aguda sor ie ra . Les sirve de Matilde "Caldeiro Molero, 625; doña xintonia 
..jutérprete al Eey y al duque D. Patr ic io M e - | Cambar Garrido, . 1.125; doña Ana Km-at Za-
.tíi.aa Garvey, qne es quien t raduce al uno los pa ta , 400; doña l i a r í a de la Concepción Y'i-
«igno.s del oi;ro cnando éste no los entiende. I vaneo Santillán, 1.250; doña J u a n a Gutié-

Has ta ia, hora del almuerzo iban cobrados i rrez Barbera, 1.250; doña Serafina Antúnez 
eejs jabalíes y otros tantos venados. De ellos | Plaza, 8 2 1 ; doña Trinidad iMlguel Simón, 
ica tó S. M. un venado y tres jabalíes. | 4 0 0 ; doña Eladia Montero Gómez, 1.250; do-

Ei duque de Maeeda, que ' e s muy afleioim-! ñ a . María dt los Dolores Alvarez Ruiz, 470 
.do á la fotograLía artística, impresionó algu-
.sas placas intert'san.t,ísimas en los .momentos 
.ecíhoJnan'tes .de cada ojeo. 

.Después del almuerzo, los cazadores volvie-
ífop á reanudar la caza, dando ana bat ida en 
*1 sitio denominado Los Carrizos. 

.TJOS cazadores acordaron prolongar hasta ei 
auocbecer ia sesión einegétiea, pu&s la tem
pera tu ra 'era agradabilísima. 

Don Alfonso llamó á su presencia, p a r a 
f(;licita.rle, al criado del eoto ée Oñana, J u a n 
Etjpifior, que tiene á su cargo -en la, ca
sería ei cuidado de la jaur ía de los perros . 

í;f, reg í eso.. A aiar ismi l la . ím% piezas co
b r a d a s . 

Próximarneute á las seis de la tarde, lle-
g'arou al Palacio da la Marismilia el Rey y sus 
acompañantes. 

Todos regresaban encantados y satisfeeM-
siniDS de lo bien que se dio la caza y de los 
resultados de , las bati:¡ias. 

Las piezas eobrac'ñ.s en total , fueron 25, en
t re ciervos y jabalíes, que fueron llevadas al 
.Palacio de ia iMarismilla y colocadas delante 
del Aioázar, p a r a que el Rey pudiera exa
minarlas, eorao 1.0 íiizo, rodeado de los demás 
caza;,i»res. . , ' 
• El Rey, los Pr íncipes y los demás invitados 

é ia cacería, eeuarán en el Palacio de la Ma-
r'Ís.miria, en eoyo comedor se dispondrá nna 
Kiesa , artí.stiea'mente adornada con centros de 
ílorfes, q\m espxesameiite fueron enviadas des-
ái3 Sevilla. 

Sei-vifeios bieai, mon tados . 

^ i\igtín t iempo después que los cazadores re -
.gresaron también á iMarismilla ei teniente co
ronel d'e Carabineros D. Pío Jarsol , jefe de 
j'ft Coiiiandaneia de la provincia, y el eapi-
lá.n ÍD. J u a n Burgos, que, al mando de una 
^íicción, ha prejsíado. ei servicio de vigilan-
t ia . Es te es muy elogiado. 

.No'.lo es menos €l de tsléfoBO% 'eicomea-, 

pe-setas; doña Matilde Naranjo Díaz, 1,350; 
doña Águeda Garcés Zarlanga, 1.125; doña 
P i l a r Santa Olalla Diez, 470; doña María J o 
sefa Salazar Morales, 1.650; doña Rosa Fe 
r radas de l a ' T o r r e , 470; doña Caya Hernan
do i í j , r t ínez, 400; doña Gloria Jiu 'ado iMartí^ 
nez y hei^mano, 1.125 pesetas 

Doña Carol ina ' Carranza Arifío, 1.650; do
ña Antonia Mar t ín Chico, 821,25; doña Ma
ría del Consuelo García Vercher, 1.650 pe
setas ; doña Carmen Barrionnevo García, 400; 
doña Constanza Díaz Gijante, 470 ; doña An
tonia Neira Espinosa, 470; doña El la Nieto 
Hernández, 1.S50; doña Dolores Biardón y 
Perera , 1.125; doña Mar ía del Carmen So-
lans Rivas, 1.650 pesetas ; doña .Juana Mora 
Benegas, 1.2-50; doña María Candelaria Ro
zábales Quesada, 470; doña María Rosa Na
varro Royo, 638; doña F e María del P i la r 
Arizabalaga Montañés, 2.500; doña Dolores 
Vives Aytes, 1.650. 

Doña Flora Moreno Velasco, 550; doña 
Eiisa- Salinas de la Torre, 625; doña Ltsisa 
Pa r t a l Aguilar, 700; doña Franeisea López 
Díaz, 450; doña Rafaela Elicechca Colines, 
825; doña Ramona Pérez Arríete, 700; doña 
iMiaría Otero López, 450 ; doña Cariota Ber
mejo CatTaseo, 1.875; D. Carlos Cabezas Cor
tés, 1,650; doña Victoria Onrubia Plores, 
1.250; doña María del Pi lar Arias Salgado 
Menéttdez, 5.000; doña María de los Dolores 
Pa jares Martínez, 375 ; doña Francisca Be
llido Ma.seías, 1.200; D. José del. Pino Pé
rez, 625; doña Isabel Rodríguez Bueno, 1.125; 
doña Teresa López Santa Cruz López, 1.250 
pesetas ; doña Manuela Elena I radier , 470 ; 
D. José F rey re Soto, 1.125; doña Andresa 
Avelina Alonso Arechaga, 1..350 pesetas ; do
ña J u a n a Ayuda La cámara, 470,; D. Manuel 
Rabadán Muñido ' y hermana, 470 pesetas ; 
doña M'aría del Pi lar Elio Magallón, 375; do
ña María Alvarez Sastre,, 625 ; doña Dolores 
Gí,,ítal'López, 1.650,-^'•'""" ' :""" ' -'N 

•ABBVALO. MBBCA0O DB GK,\NOS 

Cotieacióti del detall del día 3 de Fehrew. 
Trigo, 50 % y 51 reales las 94 libras ca,i-

te i lanas ; . centeno, 37 las 90 ídem; cebada, 
28 y 29 la fanega; algarrobas, 37 14 y 38 
ídem. 

Calcúlase^ la entrada de trigo en 700 fa
negas ; cebada, 500; centeno, 100; algarro
bas, 600. 

Tendencias del mercado, firme; temporal, 
bueno. 
-—^ ' ^ —-—'—^—" 

ICMEMia ÜNIVERSITAEIl UTÓLICa 

Riba, pues se hidla enfermo, razón ésta que 
les ha hecho desistir de su viaje á Sevilla. 

Los presidentes de las Diputaciones catala
nas expresaron al Gobierno su grat i tud por 
la concesión de la ley de Mancomunidades. 

Los comisionados entregaron al Sr. Dato la 
siguiente 

BSFOSICIOS 

Plaxa del Progreso, 5, principal. 
iHoy jueves, de seis á siete, dará su confe

rencia sobre "Ciencias Sociales" el ilustrísi-
mo Sr. D. Javier Vales Faílde. 

CONCURSO DE GALGOS 

Lá COPA DE EL OOLOSO 
H a n terminado las pruebas elúninatorias 

de este concurso, p a r a el que se han inscripto 
32 perros, formando 16 parejas . 

H a n sido precisas cinco cacerías pa ra estaü 
eliminatorias. 

E l resultado ha sido el s iguiente: 

Lucero II ha vencido sin ningún empate á 
Atiia III, propiedad de S. A. el Príncipe 
Don Ran ie ro ; Chicorro, notable perro jereza
no, del Sr. Domecq, ha vencido á Loío, de 
Rojas-Sílvela, t ras cuatro empates do otras 
tantas carreras que se dieron por nu las ; Ri-,-
láwipago y Águila están empatados con un 
punto cada uno y una carrera nu la ; G-aerra, 
de S. A. 'el Infante Don Carlos, venció á 
Dora, de Sáinz-Pozuelo, t ras dos lucidos em
pa te s ; Beata, de J . Bonafé, batió á Saeta, 
de Simón Arteaga, con aos carreras nu las ; 
Morena, de M. de Torrelavcga, venció á i ¿ s -
ta, de M. Lafo, t ras iw empate ; Ginebra, áe 
S. A. el Infan te Don S''(!niando, venció sin 
empate á Ataca, de Drako-Baeza; Paloma 
venció á Segura, sin empate también; Suiía 
y Gitano se hallan empatados con un punto 
cada uno y una carpera mi.ía; Egipcia, de E. 

Sebastián, venció á Girón., del marqués de I les solamente dos se han manifestado en con-
Monteagrido, con nu empa te ; Marta, de S u ' t t r a de la mancomunidad, y aun una de ellas. 
Alteza la In fan ta Doña !iidsa, venció á F o - ¡ i a de TorrocUa do Montgrí , no vota contra 
lante, de Torr«palma, cdn nn empate ; Perla, | la mancomunidad en sí misma, sino contra 
de Monteagudo, venció ^ A/rrea, de la Socio-1 su desglose de la reforma integral de la AÁ-
dad Villaster, sin empate ; Momerina,ái'¿l con-¡ ministración local. 
de de Lérida, venció á Aula, de Vaíenzuela, j Todos ¡os demás Municipios, en número de 
sin «áspate; Maravilla, de .Monteagudo, ba t ió ! 1.017, por unanimidad reclaman la manco-
fácilmente á Amigo, d.s Drake-Baeza; I / o - ! munidad. 
d'ista, de S. A. el In fan te Don I 'ernando, ven-1 Examinado este plebi.seito por provincias, 
ció á Lagartija, y-Diana, áe Pozuelo-Sáinz,! da los resultados siguientes: 
á Lucero. Es tos -dos vencidos nombrados en'; Barcelona, (consta de 316 Municipios) : ad-
úitimo lugar pertenectíO ai marqués d e ^ I o n - I besiones, 306; acuerdos en contra, n inguno ; 
teagiido./"' •""-"•'"• •' - ; "• •' ' -J abstencionesj, 10. / "" ' " " ' " ' ^ '~"-^ 

"Excelentísimo señor :^En ano de los mo
mentos culminantes de la discusión del pro
yecto de ley de Mancomunidades provinciales 
en el Senado de las últimas Cortes pretendió
se presentar la aspiración á integrar en nues
t r a vida pública esta institución como deseo 
localizado en un pequeño núcleo de elemen
tos políticos de la metrópoli catalana. 

Ciertamente quitaban á esta .afirmación to
da apariencia de fuudamento hechos t an sa
bidos como el voto unánime de la segunda 
Asamblea de Diputaciones españolas, reuni
da en Ser i l la ; como el voto unánime de las 
cuatro Diputaciones de Cataluña en 1911 
acordando formuiar las bases de su mancomu
nidad; como la solidarización con estas ba
ses de la casi totalidad de los re.presentan-
tes eu Cortes por Cataluña, así como de gran 
número de Municirdos catalanes, exterioriza
da, apar te de otros momentos, en el de pre 
sentarlas al Gobierno, en la persona del p re 
sidente del Consejo, Sr. Canalejas, los co
misionados de nuestras Diputaciones. 

Mas la insistencia con que se acogía dicha 
acusación, á pesar de tan elocuentes manifes
taciones de la opinión pública, nos sugirió 
la necesidad de exteriorizar de un modo so
lemne y definitivo el unánime sentir de Ca
ta luña en pro de la mancomunidad reuniendo 
la expresión auténtica de la voluntad de sus 
Corporaciones municipales por medio de cer
tificaciones de sus acuerdos, y haciendo p a 
tente la ananimidad de las Diputaciones jun
tando á éstas en Asamblea en presencia de 
los senadores y diputados á Cortes por Cata
luña, 

Indeleble será pa ra todos los qrae á ella 
asistimos el recuerdo de esa .grandiosa Asam
blea, celebrada en el Palacio de la Generali
dad en 24 de Octubre último, y cuya unani
midad fué subra.yada por ia imponente mani-
testación de ciudadanos de todas las clases 
sociales que, con el A w n t a m i e n t o de Barce
lona á la cabeza, desfilaron por la plaza 
de San Jaime, 
~ Pues bien, excelentísimo señor : tenemos 

la convicción profunda de que ei plebiscito 
de. Ayuntamientos cuyo resultado tenemos e! 
honor de pi'esentar al Gobierno de .su pre
sidencia iguala en significación y grandiosi
dad de dicha Asamblea. 

De los 1.073 Municipios existentes en Ca-
tabnia han tomado part.3 eu el plebiscito mu
nicipal 1.017, habiéndose abstenido de mani
festar criterio solamente 54 Ajaintamientos, 
residuo de abstención insignificante, mu,y in
ferior al que normalmente se produce en to
da suerte de votaciones populares libres. 

Y de todas estas Corporaciones munieipa-

Anoche á ú l t ima h o r a t e rminó la Pol i -
oía de esta corte el a tes tado con motivo de 
las invest igaciones l levadas á cabo pa ra des
cubr i r á los au to re s de un impor t an t e robo 
cometido rec ien temente en Zaragoza, con
sis tente en ornamentos y vasos sagrados . 

El desarrollo del suceso es como s igue: 
El día 2 de Agosto de 1913 recibió et 

Juzgado de ins t ruceión de .San Pablo (cir
cunscripción de Zaragoza') nna denuncia, en 
!a que el v ia jante de la casa Arto Crist ia
no, de Barcelona, D. José Ardamy, manifes
t aba que de la casa de huéspedes donde se 
encont raba le hab ían robado un considera
ble n'üm'ero do ob'jíjtoa sagradpsi^" • . ' ., 
' La Poticía comenzó ' i n m e d i a t a m e n t e ' 'á 
hace r indagaciones , en t e r ándose hace pocos 
días, merced S, confitlenoias, que en Madrid 
se hab lan vendido a lgunos objetos per tene
cientes á dicho robo. 

I nmed ia t amen te se ))uso sobre la pista la 
br igada do investigación, de es ta corto, per
sonándose ayer t res de sus agentes en la 
calle de Sant iago el Verde, núm. 8, domici
lio de Félix Calderón, de cua ren ta y ocho 
a'íios, gua rd ia del dis t r i to de la Inclusa. 

Este no es taba en aquel momen to en su 
domicilio, que es casa de viajeros, pero sí 
el huésped Dionisio Galán Ángel, de cin
cuenta y seis años, n a t u r a l de Soria, de quien 
se sabía que era uno de los corredores de 
lo robado. 

Los agentes de tuvieron á Galán, coadu 
ciéndole á la Comisar ía del dis t r i to de la 
Inclusa, y pos te r io rmente á la Dirección de 
Seguridad. 

E n t r e t a n t o vigilóse la casa, no obs tante 
haber mani fes tado la esposa del gua rd ia 
Calderón que en su poder no t en í a ningfm 
objeto religioso. 

Al llegar á su domicilio el gua rd ia citado, 
fué requer ido por los agentes policíacos pa
ra que en t r ega ra los objetos que se suponía 
hab ía en la casa. 

E^élix Calderón negóse á ello, a legando 

Sindicato de Empleados y Obreros ienvm&-
r ios d e l a Compañía del ! \o r te y l íneas 

va l i a s . 

Fundado el Sindicato de Empleados y Obre-
ros ferroviarios de la Compañía del Norte y 
líneas varias en la ciudad de V a l l a d o M el 
día 5 de Febrero de 1913 con el doble fin 
inmediato de formar una agrupación -profe
sional independiente de toda intervención aje
na y de constituir una caja social cuyas Uá-
ves estuvieran siempre en las manos de los 
ferroviarios y deshacer de este modo todas 
las maniobras ocultas de los socialistas que 
jugaban con nosotros á su capricho; decidi
mos, como hombres libres y convencidos, rom
piendo por mil dificultades, levantar en Es
paña, el edificio social que no existía. La .ca
sa de los ferroviarios. 

Y el edificio se levantó. 
Nuestra obra. extendió su influjo por todas 

p a r t e s ; nuestros manifiestos fueron leídos, por 
todos los hombres sociales. Los publicaron 
los periódicos y la noticia de la fundación 
de este Sindicato llegó con verdadero asom
bro á oídos de todos. - • • 

Pronto , muy pronto , los compañeros de 
distintos centros ferroviarios, nos Uamai'on 
p a r a formar la Sección. Mítines llenos de 
aventuras y de entusiasmos organizamos pa
ra la constitución de Secciones; publicamos 
hojas de aliento demostradoras de la, incapa
cidad de los socialistas en nuestra dirección 
y desenmascaramos su intervención torpísi
ma en la huelga de Barrnelo. 

Es ta es, á ,gran,des rasgos, la historia del 
Sindicato de Empleados y Obreros ferrovia
rios de la Compañía del ibíorte y líneas va
rias. 

Y p a r a que mejor se conozca nuestra or-
.ganización. y los ferroviarios .de- toda, da na
ción se agrupen alrededor nuestro, voy á ui.-
dicar las relaciones mutuas del Sindicato, éon 
las Seiíciones y las atribuciones de éstas. 

Primero. La Sección adopta el Reglamep-
to .señera! de1 Sindicato (snsoeptible de toda 
modificación en las Asamblea.s generales) y 
un Regbunento par t icular que consta, de 16 
artículos en don-de se manifiesta el funciona
miento de cada Sección. (Artículos 1." y 2,") 

Segundo. I A representación do las Sec
ciones ante las autoridades la llevan lás. Jun
tas directivas de cada Sección, en los, asun
tos que no sean generales del Sindicato. 

Tercero. Se eligen las ,Iuntas de Sección 
por todos los socios que la forman. (Artícu
lo 5.°) 

Cuarto. Los derechos de las Jun t a s son: 
Tiara las Secciones, los mismos del ar t . 30i del 
Reglamento general. 

Quinto. Las Secciones en nada dependen 
-del Círculo Católico, ni de la Federación de 
lo.s Sindicatos de 'Valladolid, fotrnau todas 
una unión profes-ional nacional, eiiyO centro 
es la ciudad de Valladolid. 

Sexto. Las Secciones contribuyen con pl 
50 por 100 de su recaudación p a r a estable
cer el capital social: con este capital se forma 

que los que ten ía su huésped es taban en el j 1» caja pa ra subvenir á las necesidades de 
Puen te de Vallecas; mas a l decirle que i r ían i huelga, despedida intencionada, paro y cese, 
por ellos, sacó dos casullas y varios o t ros 
objetos del cul to sagrado que había en u n a 
guardi l la . 

Seguidamente los policías se t r a s l a d a r o n 
á la calle del G-ato. n ú m . 7, en donde do-
tuvie ron á la por te ra , Josefa González Mo
ran, de cua ren ta y siete años, á la que en
cont ra ron var ias casullas, dec la rando que 
además hab ía en t regado 12 casullas m á s á 
una corredora . 

Es ta ly otra amiga suya fueron detenidas , 
encont rándose las t ambién va r i a s papele tas 
de empeño de casullas y cálices y algunos, 
objetos más per tenecientes a! robo. 

Ambas declararon q\ie ignoraban la pro
cedencia legal de los objetos, siendo' pues
tas en l iber tad provisional . 

Como cont inuación de las pesquisas, fue
ron detenidos además de los anter iores su
je tos Tomás I^uente, Cata l ina González Mar
t ínez, Paca Lac rus J iménez y Félix Calde
rón. 

El total de los objetos recuperados ascien
de á 6 4, en t re ellos t res cálices, ascendien
do el valor de todo lo robado á 20,000 pe
setas. 

La Policía prosigue las gestiones ha s t a 
desembrol lar este complicado asun to . 

TRIBUNALES 
o™— 

SUPREMO 
La fundación L e m a u r . 

Ante ia Sala tercera del Supremo se vio 
ayer el recurso conteiicioso-administrativo ea-
tablado por la representación de la testamen
taría Lemaur contra un acuerdo de! Tribu
nal gubernativo del Ministerio de Hacienda, 
que confirmando otro de primera instancia 
declaró hallarse eu la obligación de pagar de
rechos reales la fundación mencionada. 

El letrado D. José Luis Castillejo defendió 
el recurso, alegando l a fal ta de base sobre 
que recaiga la eficacia del acuerdo impugna
do, toda vez que la fundación Lemaur no 
está constituida, existiendo boy tan sólo la 
orden del testador de que se constituya y una 
testamentaría en tramitación. La . fundación, 
pues, según la defensa, no ha nacido' aún, no 
es persona jur íd ica ; ¿cómo cobrarla los de
rechos reales ni nada absolutamente? 

El representante de la Administración, se
ñor Tinajero, se opuso ai recurso. 

AUDIENCIA 
E l j u r a d o . 

Continúa la vista de la causa contra los 
presuntos autores do la muerte dé Saltahuer-
to$, / "" " •• •'"• ' "7 ~"'\^' 

traslado, defunción y la aaiministraeióu ge
neral de todas las Secciones. 

Más claro, cuando á una Sección se la ha
yan agotado los recursos y tenga que eiUH-
plir alguna prescripción, reglamentaria recu
r r i r á á la Caja central, quien se encargará 
de enviar fondos. . , 

Séptimo. H o y la J u n t a directiva de. Va
lladolid y mañana el Comité Central (cuan
do sea nombrado por la Asam-blea), t iene el 
derecho, p a r a la mayor moralidad adminis
t rat iva del Sindicato, á revisar los libros de 
las Secciones, intervenir en los asuntos del 
bien general del Sindicato y resolv-T en últi
mo término, los conflictos de las Secciones 
con la Comjjañía. 

Al mismo tiempo las Secciones están obli
gadas p a r a la mayor fuerza y unidad da -ae-^ 
ción, á comunicar todos los meses del 15 ai ' ' 
25, su estado social, al tas y bajas de s.ictos, 
cuentas, etc., etc.; tienen también la obüsfar 
eión de cumplir el art. 4.°, artículos, adioiona-
les, página 51 del Reglamento general. 

Octavo. Las Secciones tienen derecho á ser 
representadas en las Asambleas generales por 
el presidente ó por nn socio elegido por la 
J u n t a general de la Sección, el cual tendrá 
voz y voto en todos los asuntos comunes .al 
Sindicato y derecho á la elección de las per
sonas que han de ocupar los cargos ea ef. 
Comité central. 

Noveno. Asimismo las Secciones tienen Is, 
potestad de presentar en las Asambleas ge
nerales las reformas convenientes del Regla
mento y cuantas mejoras jtiz'guen acertada?, 
para la clase, ferroviaria. 

Décimo. En este Sindicato no hay la mA'a 
pequeña intervención de personas extraña» 
ni en el gobierno, ni en la administrációri, 

Y, por último, este Sindicato en la Sección 
de Valladolid, además de la Caja general, tie
ne establecida una segunda Caja mutual d© 
seguro p a r a la enfennedad, conforme al ar-
tículo 5.°, artículos adicionales, del Regla-; 
mentó general . . . 

E! Sindicato de empleados y obreros ferro-< 
%dar¡os de la Compañía del Norte y líneas va-, 
r ias es un árbol nacido en buen terreno que 
tiene por savia la moral de Jesucristo, y cuyas 
ramas quererios extender á todos. los Cen
t ros- fe r roviar ios de España p a r a cobijarlos 
bajo sus sombras que son. las de la regene
ración del obrero. 

AGUSTÍN Rnz MISE 

ValMoM y Fehrero 1914»/- " 

file:///larismilla


H 
MADRID. Año IV. Nóm. 82S EL. DEIBATÉ V Jtíétr'éÉ 5 éé IPébrem ééÍS^'i 

"GACBTA" 
SUMABIO D E L DÍA 4 

, 'Presidencia.—^Real decreto decidiendo á fa
vor de la autoridad judicial la eompetencia 
«Etre el gobernador de Madrid y el juez mu-
BJcipal del distrito !de Buenavista. 

Gobernación.—Re&\ orden aprobandu el es-
eratinio celebrado pa ra asesoracióu parcial de 
la J u n t a de Gobierno y Pa t rona to del Cuer
po de Lnérlicos t i tulares y haciendo los aom-
bramientos que se expresan. 

—Otra ordenando se consulte ai ininisfcro de 
Fomento si estaría dispuesto á permit ir la 
implantación del servicio telefónico en la for
ma que se indica en las carreteras del Es tado 
y- la colocación en las casillas de los ipeones 
camineros de uu apara to telefónico y de tin 
letrero que diga : "Teléfono público". 

Instrucción pública.—Real orden disponien
do se den las gracias al señor conde de San 
IDíego, por el 'donativo de un botiquín esco
lar en la escuela de niños de San J u a n Despí 
(Barcelona). 

— O t r a confirmando én el cargo de. auxil iar 
de Francés de la Escuela Normal Super ior 
,de maestras de Madrid, á doña Ju l i a Escri
bano. 

—Otra disponiendo se expida á doña Eaus -
tina González título administrativo de s« car
go, con la antigüedad de 1 de 'Bnero último. 

- - 'Otra disponiendo se adquieran, éon des
tino á las Bibliotecas públicas de! Estaiá'o 51 
ejemiplares de la obra Carpintería de lo Man
eo y Tratado de Alarife, de que es autor don 
Diego López de Arenas. 
• Fomento.-—Keai orden declarando que la 
•Compañía de Seguros d'e quintas La Mundial , 
viene obligada á devolver á los herederos de 
T). Cesáreo H u e r t a la diferencia é intereses 
entre las cantidades que se expresan. 

—Otra disponiendo que p a r a la verificación 
cíe contadores de agua se consideren divididos 
en dos zonas de equivalent* consumo los gru
pos Occidental y Oriental del arcMpiélago 
canario. 

—Otra disponiendo se abra una información 
pública, por tiem^po de, dos meses, p a r a oir 
las opiniones encaminadas á armonizar los 
intereses de la exportación vinícola, con los 
de la Compañía de Madrid, Zaragoza y Ali
cante, y que, se invite á esta Compañía para 
que durante el tiempo de -diclia información 
mantenga los beneficios de la concesión 66, 
pa ra el t ranspor te de vinos. 
, — O t r a disponiendo se recuerden á los fua-

ciouarios de este ministerio las disposicio
nes que se mencionan. 

ADJillflSTEACIÓN CBSTBAL 

Consejo Supremo de Guerra y Marina.—• 
Relación de las pensiones declaradas durante 
la segunda quincena de Enero . 

Hacienda.—Dirección general del Tesoro.— 
•Noticia de los pueblos y administraciones don
de han cabido en suerte los premios mayores 
del sorteo de la Lotería Nacional celebrado 
ayer. 
, Dirección general de lo Contencioso del E s 
tado.—'Resolviendo expedientes incoados en 
virtud de instancias, solicitando exención del 
impuesto que grava los bienes de las personas 
Jurídicas, 
• Gobernación.—Inspección general de Sani
dad exterior.—Dejando sin efecto la circular 
de 23 Octubre, relativa á Trípoli . 

- ^ Idem id. las publicadas durante el año 
anterior, relativas al cólera en Rusia. 

Instrucción páftlíoa.—'Subseeretaría.—^Lista 
de los aspirantes admitidos y excluidos de las 
oposiciones anunciadas p a r a proveer la au
xiliaría del séguiidó grupo, vacante en la F a 
cultad de Déréelíb de la Universidad de San
tiago. 

—^Aseeadiendo á comisario de estrados del 
Hospi ta l Clínico de la Universidad de Barce
lona, á D. Luis Navia-Ossorio. 

Fomento.—^Dirección general de Comercio. 
Anunciando haber sido solicitada la devolu
ción de la fianza que tenía consignada el 
agente de la Propiedad industrial , D . Francis 
co Rüiz Martínez. 

Dirección general de Obras públicas.—;Au-
tórizan'd'o á D. Ascensio Imaz p a r a sanear 
una superficie de terretio que forma p a r t e del 
río Urumea, con destino á la eonstrncción 
de un embarcadero. 

—^Idem á D. Aniceto Duque, p a r a es t raer 
•arenas durante un año en la pla5'a '•Se Ar re -
guinaga (Vizcaya). 

Aguas.—Autorizando al Ayuntamiento do 
Eeoeín rpkra utilizar 1,20 litros de agua por 
segundo de los tres manantiales situados en la 
iñargen izquierda del río Saja (Santander) , 
p a r a abastecimiento del pueblo de Puente 
de San Miguel. 

;spaña en África 
POB COEBEO 

P E Ñ Ó N D E V E L E Z 31 . 
Durante este mes hemos estado casi conti

nuamente sin correo, por causa del temporal , 
que se inició en Diciembre y que aún no ha 
cesado, ignorándose en este Peñón fijamente 
*ti qué fedha vivimos, pues no habiendo lle
gado correo, no ha llegado ningún calendario. 

Desde hace días no suena un tiro en el cam
po ni en la plaza, y por la playa que frente 
á ésta peña poseen los indígenas, vemos que 
cada día se acercan más hasta la orilla de! mar, 
tin recelos de ninguna clase, apacentando ga
fado, los ttiorain'ores que habían huido temero
sos de los efectos de nuestra artillería, que ha 
destrozado las viviendas desde donde prQCura-!> 
rol) hacemos daño. 

'Esta señal de paz, que en los moros es evi-
liéTíte cuando se presentan conduciendo sus 
rebaños, ha hecho que cada cuaJ, deseoso de 
cobrar Ja luz y ventilación que en cada casa 
faltaba, abriera sus balcones y re t i ra ra los 
t'olcboues y sacos de t ier ra eon que se re
llenaron los huecos que daban vista al campo 
inoro. 
' SfjgÚB afirman los últimos confidentes, in
dígenas amigos que no han fal tado durante 
las hostilidades, y ahora, la últ ima vez, de 
día y embarcando por la punti l la , sitio á la 
vista de todo el mundo, los moros se han can
sado d'e guerrear con nosotros, y son pocos 
los qíie aún se muestran par t idar ios del cie
r r e de esta plaza, notándose en el rostro de 
los que vienen señales indelebles de sufrimien
tos, ¡pues ni en las ferias eran escuchados 
por tacharles de policías españoles, ni en 
«js casas metidos se conceptuaban seguros 
de que un día, siguiendo la costumbre rife-
ña, las kabilas se jun ta ran y todos acudieran 
|. imponerles multas que los arruinan, casti
go que entre estos salvajes tiene mucha acep
tación, porque son muchos los que acud'en á 
ejercer la justicia y par t ic ipar de la multa, 
flue se repar ten moneda á moneda. 

E s una especie de asalto pacífico si el sen
tenciado no opone resistencia, que á veces 
halla quien le ayude, y se entablan verdade
ras luchas heroicas,, donde pierden la vida 
Hnos cuantos por defender cientos de duros. 

A nn conocido rifeño, llamado Manolo, de 
la kab' la de Benittif, creo que sus mismos 
paisanos, los de la misma ka^ila , le han he-
eho pagar una crecida suma que no tenía, 
pero que, ante la seguridad de que le quita
rían oí pellejo á cambio, pidió á parientes y 
Cástranos que le áieran el • dinero necesario, 

comprotuetiéudose á devolverlo eon ereees, 
como es lógico suponer. 

Si con los moros hemos podido terminar, 
no así con otro enemigo mayor y más temi
ble. 

El temporal, que durante el invierno ha si-
•d'o horroroso. 

Hoy es esperado el buque-correo, y con 
tal motivo reina gran júbilo entre los habi
tantes del Peñón, pues esta incomunicación 
absoluta llega á producir una indolencia se
mejante á la de nuestros -vecinos. 

Se ha establecido la oficina de asuntos in
dígenas, encargándose de ella un capitán de 
Infantería, D. Roberto Aguilar, que al efec
to ha venido de Melilla, acompañado de un 
cabo, eomo escribiente, y si bien está bajo la 
inspección directa 'del comandante de Mari
na, es un descanso necesario el que se ha pro
porcionado á dicha autoridad, porque es mu
cho asunto el de los moros para llevarlo con 
el cargo de la plaza, que de suyo es ya im
portante por las condiciones en que se halla 
colocado. 

NOTICIAS OFICIALES 

Comunican que los capitanes aviadores 
Bayo y Ofelan realizaron pruebas con los' 
aparatos; durante los vuelos, observaron 
mayor actividad que antes en las faenas y 
labores del campo. 

En Kudia Fraicatz se ha establecido una 
oficina Indígena, dependiente da la de Al
cázar. 

El Ardoni atacó anoche el aduar Amer el 
Ruiz, robando ganado, que fué resicatado 
por el kaid Meleli y gente de Ben Said, per
siguiendo a! enemigo, que tuvo un muerto 
y varias bajas más, que pudo llevarse. 

Anoche fué tiroteada la posición Segued-
la, rechazándose fácilmente al enemigo. 

En T'Zenia se verificó zoco con gran 
con-iürrencia, asistiendo al Dispensario, pa
ra ser curados, 125 moros. 

Hoy se ha ocupado, sin resistencia, !a 
posición Muatí, que cierra por el Sur el 
campo exterior de Alcázar, y batidos dos 
vados ..del Lucua, llamados de los Ladrones, 
por servir de paso á ios merodeadores, acu
diendo tres chefs á manifestar su satisfac
ción, por considerarse protegidos por la 
nueva posición. 

Llegó á Larac'he la columna que efec
tuaba un paseo militar por el SaheL 

Continúa en la Garbia su recorrido la 
columna de Berenguer. 

El el Hospital de Arcila falleció el sol
dado de Intendencia Raimundo Barca Baha-
moiide. 

El temporal d& Poniente ha cerrado la 
harra, imposibilitando el acceso á los puer
tos de Arcila y Larache; flürante todo & 
afa ha llovido sin cesar en íoao el territo
rio. 

• 
f^elesrafian desde Tetuán qu* se presen

taron algunos grupos de moros en unas al
turas, al otro lado del valle de Malalien, y 
én previsión de que tal reunión de enemigos 
hubiese podido tener importancia, salieron 
algunas fuerzas, haciendo un reco-aocimiett-
to por aquella parte. 

La sola presencia de éstas y algunos dis
paros de artillería, fué suficiente para dis
persar dichos gruposi retirándose todas las 
fuerzas sin novedad. 

De Melilla, Ceuta y Larache, sin nove
dad, 

M B M L I J A . 4. 18,30. 
Comandante general á ministro Guerra: 
A las diez y ooho treinta ha fondeado én 

esta rada cuarta división escuadra británi
ca, compuesta por los acorazados "D>read-
aougbt", "Lond Nelson" y "Corn-weals", y 
mandada por el vicealmirante sir Charles 
Briggas. 

Envié á éste ayudante para saludarle, y 
por lo avanzado de,la hora no na sido posi
ble cambiar visitas cortesía ni saludo con 
la palza, lo eual se efectuará mañana. 

Mañana también, á primera hora, nume
rosa representación de dicha flota, eon su 
almirante, y de crucero "Río Plata" y ca
ñonero "Lauria", irán conmigo á Zeluán y 
al Zaid, y én esta última pos'ición los ob
sequiaré con un almuerzo. 

Oficiales ingleses restantes, acompañados 
de jefes y oficiales de nuestro Ejército que 
por poseer idioma referido he puesto á su 
disposición, harán excursiones á distintos 
puntos del territorio, en los cuales serán 
agasajados; por la tarde dará la guarni
ción un champagne de honor, y por la no
che la Junta -de arbitrios un baile de gala. 

Pasado mañana he sido invitado por el 
almirante á almuerzo á bordo, después del 
cual zarpará la escuadra. 

Hoy han llegado crucero "Eío Plata" y 
cañonero "Lauria". 

En el territorio reina tranquilidad com
pleta. 

• F 

njormacion política lítii 

EPILEPSIA 
Ó ACCIDENTES NERVIOSOS 

Curación radical , con las 

PASTILLAS ANTiEPILEPTICAS 

DE O C H O A 

El íftEfil El m [ i l í E l 
La Gaceta de ayer publica una Real orden 

que el ministro de la Gobernación dirige al 
de Fomento , y que dice as í : 

"Excmo . S r . : Existe en este ministerio el 
proyecto de extender el servicio de comuni
caciones eléctricas á las vías de comunicación 
constantemente utilizadas por turistas, depor
tistas, viajeros y traficantes de todas clases, 
cual son las carreteras. 

P a r a llevarlo á efecto de la manera má^ 
económica -posible, sin necesidad -de crear p a 
ra ello un personal especial, se ha pensado 
en insta lar un apara to telefónico en todas 
las casillas de jieones camineros, en comuni
cación con la estación telegi-áfica más pró 
xima del Es tado. 

De esta suerte, cada casilla quedaría con
vertida en una estación de sei*vicio público, 
á cargo del peón correspondiente, habilita
da pa ra recibir y expedir telegramas 'd'e ca
rácter interior, esto es, entre estaciones es
pañolas , y p a r a celebrar conferencias tele
fónicas has t a donde lo pennit iesen las con
diciones de los circuitos, quedando á bene
ficio de los peones camineros respectivos el 
importe íntegro de todo el servicio expedi
do, eon arreglo 4 las tar i fas vigentes. 

A cambio de esta yentaja, .el peón vigi
laría las líneas telegráficas y telefónicas es
tablecidas en su trozo, y auxiliaría en los t ra 
bajos d'e reparación al personal de Telégra
fos. 

E s t a innovación, lejos de ser onerosa p a r a 
el servicio de carreteras, sería ventajosa, 
puesto que, sin perjuicio de las obligaciones 
del personal de camineros, resolvería el im
portante problema de ponerlos á todos en 
comunicación r áp ida eon sus Je fa tu ras res
pectivas, y, por lo tanto , eon la Direeeión, ge
neral correspondiente. 

En vista de la importancia que el prój'ee-
to encierra, S. M. el Rey (q. D. g.) se ha 
servido ordenar se consulte si el ministerio 
del digno cargo de V. E . estaría dispuesto 
á permit ir la im'plantaeión del servicio de 
que se ha hecho mérito y la colocación en 
las easOlas de un letrero que diga : "Teléfo
no p ú b l k o . " . - " " '" 

CONSEJO D E MIHISXROá 

A las once reunióse en Gobernación el 
anunciado Consejo de ministros. 

Asistieron á él todos los consejeros de la 
Corona, á excepción del señor marqués de 
Lema, que se encuentra delicado de salud.-

A (a ent rada , los ministros no hicieron de
claración alguna importante , limitándose á 
dar noticias á los periodistas de los asuntos, 
ninguno de ellos de excepcional interés, que 
llevaban á Consejo. 

Terminó éste después de la una de la ta rde . 
De lo t ra tado en él dióse cuenta por medio 

de una nota oficiosa. 
E l Consejo, á propues ta de su presidente, 

ocupóse de la fecha de las elecciones, .isí 
como de la reunión de las próximas Cortes, 
acordando que las elecciones p a r a diputados 
á Cortes tengan lugar el día 8 do Marzo, 
y el 15 del mismo mes las de senadores del 
Reino. 

También se acordó que las futuras. Cortes 
se reúnan el día 2 de Abril . 

Después el presidente 'del Consejo, por 
uü hallarse el ministro de Es tado , dio euejiía 
do las instrucciones dadas á nuestro embaja
dor en los Estados Unidos p a r a que á toda 
costa sean protegidos en sus vidas los españo
les amenazados en Méjico. 

E l ministro de Gracia y Just ic ia sometió á 
la deliberación de sus compañeros algunos ex
pedientes de indulto. 

E l Si'. Ugar te expuso su plan sobre carre
teras, del que el Consejo se ocupó también. 

E l ministro de Marina informó al Consejo 
del estado en que se halla el Carlos T, hablan
do también los Sres. Bergamín y Bugalla!, 
que se ocuparon de asuntos de sus respectivos 
departamentos. 

MANIFIESTO D E L SR. MAURA 
E n los círculos políticos y entre amigos 

fieles del Sr. M a u r a se afirma que éste tien3 
el propósito de publicar un manifiesto que 
tendrá gxan importancia política. 

Parece ser que coincidiendo con. él Real de
creto de convocatoria de elecciones, apa
recerá el documento á que aludimos, si bien 
se ignora si el Sr. Maura lo dirigirá al país ó 
solamente á los electores de Pa lma de Mallor
ca, annque tenga el carácter general, y es de 
esperar , dado que en el manifiesto el señor 
M a u r a t r a t a r á dé la situación política exami
nándola á pa r t i r de la crisis úl t ima, fecha en 
que inició su actitud de silencio guardada 
hasta el presente. 

KX GOBERNACÍOX 

El ministro de la Gobernación liai manifes
tado que p e r el distrito de Vitoria, por don
de presenta STI candidatura e! Sr . Dato, no 
luchará ya el ja imis ta Sr. Bilbao. 

A este le proporc ionará el Gobierno otro 
distrito en compensación. 

P IÜ IE N D O JUSTICIA 
Se ha ídirigido al ínáyordomo mayor de P a 

lacio la sig'uiente nota, Cjue vemos publicada 
en el Diario de Jleus: 

"Excelentísimo señor: Cuando los minis
tros ponen á la firma del Rey un decreto, 
en 'viirtnd del cual se causan graves perjuicios 
á la causa de la Monarquía, es preciso en
tere ai jefe del Eistado, á quien in'dudable-
mente pasan inadvertidas ciertas resoluciones 
puestas á sn Real firman -

"Hay en Reus un .partido que se llama hoy 
reformista, se decía posibilista ayer, y otro 
tienipo era revolucionario. 

"Bajo uno y oti'o nombre, ese partido ha 
veniüo laborando constantemente contra las 
instituciones, cuyo derecho le reconocemos. 

"Qjuien no está en su derecho es el señor 
ministro de la Gobernación, ofendiendo con
tinuamente los sentimientos monárquicos de 
Reus, jjostergando al dignísimo representan
te de la Monarquía en el Municipio y nom
brando aJcaMe de Real orden á un republi
cano, que al tomar posesión de! cargo decla
ra solemnemente que sigue siendo enemigo de 
las instituciones. 

"Quien no está en su derecho es el señor 
Sánchez Guerra, que sin motivo alguno anu
la las elecciones de un distrito que represen-
taiba el conservador Sr. Sarda, á quien per
sigue ese Gobierno por el delito de ser ami
go de D. Antonio Maura. 

"Y esto es preciso que lo sepa la Corona. 
"Es necesario que Don Alfonso sepa todo 

esto y conozca, los consejeros que le dirigen. 
"Pues los dinásticos de Reus estamos can

sados de humillaciones y -los republicanos nos 
aguardan ya eon ¡os brazos abiertos. 

"De consiguiente, con el mayor respete nos 
dirigimos á V. E. como mayordomo de Su 
Majestad para que se sirva informar al Rey 
de que sus leales partidarios somos víctimas 
de los más brutales atropellos por parte de 
ese Gobierno. 

"¡Y los monárquicos de Reus pedimos jus
ticia!" 

EL DISTRITO DE NAVALCARNERO 

Firmado por varias personalidades políti
cas, de los partidos liberal, conserv'ador é in
dependiente, ide Navalcarnero, se ha publica
do un manifiesto dirigido á la opinión, al Go
bierno y á los electores de aquel distrito, en 
el que se dice que, si el tal distrito ha sido 
y puede ,ser ministerial, no debe ser cunero 
nunca; y que piense bien esto el Gobierno al 
designar candidato, pues las fuerzíis que los 
firmantes representan estarían prontas á im
pedirlo aunque pasa ello fuera preciso año-
jar lazos de significación política. 

Añaiden los manifestantes que la dignidad 
sublevada ante ios atropellos cometidos en 
el distrito por la política que allí se ha veni
do desenvoMendo en la última legislatura, 
es la fuerza que ha une para impedir que 
dicha política eontínúe imperando; que si el 
Sr. García Prieto finiere el acta del distrito, 
ha de ser eon ía eopaieión de deshacer, en 
lo posible, la obrR perjudicial del Sr. La 
Morena, prometiewj'o, además, no dejar á es
te señor, en herenc?<í, próxima ó remota, la re
presentación de N*yalcamero en Cortes. 

Y si por consitieTnciones de orden elevado— 
continúan los flrm'j.utes—no puede ir al Con
greso el Sr. Garcí* Prieto, urge que se noin-
Ijre, para evitan íwrpresas ó equívocos, .que 
siga figurando eoiao candidato por el dis
trito. 

Ei manifiesto termina diciendo que si el 
Sr. García fVleki f^ retira, &i de esperar que 
el Gobierno no infejonga á Navalearnero un 
desconocido, sino «wia persona de prestigio 
en la comaifca, epsocecora de las necesida
des é internes #e b s pueblos. 

Según nuestras Botieías esta persona será 
D. José Suárez &o5w>onte, catedrático y secre
tario del lastituío Cardenal Cisneros, exce
lente católico, hombre áe acción y muy que
rido en Navaleamís»-». 

liOS BWPUBLICSANOS 
Los elementos «n» forman !a Comisión eli»«-

toral de la Conj-ai^-ión republicano-socialista 
ha celebrado una ti^miíía de ia cual no se dio 
noticia á la Preifa, acordándose hacerlo 
cuando el partido S» unión republicana dé su 
conformidad, una vt^jt que eonosca ?os acuer
dos tomados por !íw reunidos. 
. Parece qiue los i'^ubücaaos quieren—'eomo 

ya tenemos dicho eon anterioridad—presen
tar candidatura cerrada para las elecciones 
de diputados, por Madrid. 

EL EX COMANDANTE DEL "CARLOS V" 
Ayer un -periodista interrogó al ex coman

dante del Carlos V, Sr. Cristelly, en él mo
mento en que salía .-del Ministerio de Marina, 
acerca de la veracidad de lo telegrafiado á 
Madrid desde La Coruña, referente á las 
manifestaciones hetíhas por dicho señor á los 
periodistas de aquella capital. 

El Sr. Cristelly negó la exactitud de tal 
información. 

Entonces el periodista le dijo: 
—^Pero, ¿y ia ajüyerteneia de la falta de 

condiciones del barco que usted denunció al 
ministro antes de hacerse á la mar? ¿La car
ta que dirigió usted desde Veraeruz al mi
nistro?... 

Y el Sr. Cristelly, respondió: 
—^El asunto está suh judice... y cuanto di

jera me perjudicaría. Ruego á usted que no 
insista. 

» E GRACIA Y .JUSTIOI.A 
JuWlaclóu de un Prelado. 

En la combinación de Prelados que hoy 
llevará el presidente del Consejo á Sevilla 
para someterla á la firma regia, figura la pro
visión de la sede de Falencia, vacante por ju
bilación del actual Prelado. 

<> 
Noticias fidedignas aseguran que para la 

diócesis de Barcelona será nombrado el audi
tor de la Rota Sr. Puig, persona de grandes 
prestigios y que cuenta con muchísimas sim
patías en Cataluña. 

Obispo enfermo. 
Se encuentra gravemente enfermó el Obispo 

de Sigiienza, que vino á Madrid á curarse de 
una larga dolencia que le aquejaba. 

Hacemos votos por la rápida mejoría del 
Prelado. 

Indultos. 
El Consejo de Estado ha informado favo

rablemente los siguientes decretos de indulto 
que hoy llevará el presidente del Consejo á 
Sevilla, para ponerlos á la firma de Su Ma
jestad. 

Indultando á Francisco Díaz de la, pepa 
de destierro que por delito de atentado le im
puso la Audiencia de Se^dlla. 

Rebajando á nn año la pena impuesta poi* 
la Audiencia de Burgos á David ViSé. 

ídem á la cuarta jjarte la pena que le im
puso á David j^pai'icio la Audiencia de Soria, 

Conmutando por la de dos meses y un día 
de arresto la pena que le impuso la Audiencia 
de Palma de Mallorca á María Prats. 

DE INSTRUCCIÓN PUBLICA 
Institutos. 

Se desestima la instancia de los opositores 
á cátedras de Literatura en Cáeeres, Jaén y 
Teruel, que pedían fuese agregada á ellas 
Cartagena. 

—Se conceden 500 pesetas de gratificación 
por acumulación de cáteüTas, á D. Julio Fer
nández, auxiliar de Ciencias del Instituto de 
Lugo. _ _ _ ^ 

—Se' concede un mes de licencia, eon todo 
el sueldo, por enfermos, á D. José Cortés, 
del de Santander, y D. Juan Alegre, del de 
Soria. 

Dirección <le Primera enseñanza. 
Una Comisión de Gerona ha visitaío al 

director general de Primera enseñanza, eon 
objeto de interesarle respecto al estableci-
nnento de Escuelas Normales superiores de 
maestras y maestros en aquella capital, sien
do los gastos por cuenta de la Diputación de 
aquella provincia. 

Los comisionados salieron muy satisfechos 
de la amabilidad con que les acogió el señor 
Bullón. 

DE FOMENTO 
Hablando con el Sr. Ugarte. 

El Sr. Ugarte recibió ayer á los periodistas 
diciéndoles que anteayer había estado á visi
tarle el alcalde de Madrid, acompañado del 
ingeniero jefe de Obras públicas del Ayunta
miento, llegando á un acuerdo acerca del pro
blema de la pavimentación de las calles de 
esta corte, para lo cual el ministro presentará 
en las primeras sesiones del Parlamento un 
proyecto relativo al asunto. 

Dio también cuenta el Sr. Ugarte de las 
imipresiones que el director general de Obras 
públicas trae de su estancia en Sevilla, y dijo 
que para atender á estas y otras necesidades 
había pedido en el Consejo de ministros se 
le provea de los recursos debidos. 

Y terminó diciendo que se había firmado la 
autorización á la Compañía de ferrocarril^ 
M. Z. A., para el restablecimiento de la ta
rifa 66, de transportes, conforme solicitaba 
la Comisión de la Mancha, que hace días es
tuvo en Madrid. 

El director de Obras públicas. 

Ayer visitamos los reporteros al señor di
rector general de Obras públicas, quien nos 
dijo que, por la mañana, había regresado de 
Se-villa, donde había •visto que el estado de 
las carreteras es pésimo, á causa del mucho 
tráfico, el resecamiento de la arcilla y la pe
queña dotación que para reparación de aque
llos 150 ó 200 kilómetros tiene consignada el 
Estado. 

Añadió que la alarma que allí reinaba acer
ca del empleo de unas 45.000 pesetas que se 
habían en-̂ ñado en 1913 para remediar en al
go las deficiencias observadas, sóilo tiene fun
damento aparente; pues, en realidaií, sólo ha
bían sido giradas 20.000 pesetas en Abril, 

A últimos de Julio ^e ondenó fueran en
viadas otras 25.000, pero á Sevilla no llega
ron, porque el libramiento se quedó en el mi
nisterio por no haber dinero disponible. 

Días antes de ir S. M. á aquella ciudad se 
remitieron 25.000 pesetas, y con ellas y otras 
15.000 que ayer se mandaron, se podrá ir 
atendiendo á las reparaciones y á la recons
trucción de un puente que se ha venido aba
jo y que estaba tendido en la carretera de 
Sevilla á Villamanrique, sobre un anuente del 
Guadalquivir. 

El Sr. Calderón dijo también que había en
viado á Sevilla otra apisonadora y una má
quina-estanque antomóvil'.con una cabida de 
cinco metros cúbicos. 

Y terminó diciendo que ahora se trazará 
nn plan general de trabajos para realizar 
obras durante dos ó tres años, si las Cortes 
facilitan el preciso dinero; pura la provin
cia 'de Sevilla, centro de turismo, tiene ne
cesidad grande de poner en buen estado sus 
.carreteras y así conviene también para el 
buen nombre de España. 

LA TARDE EN GOBERNACION 

M ministro de la Gobernación no recibió 
en la tarde de ayer á los periodistas. 

En su lugar, habló con los reportera el se
ñor Prado Palacio, que les facilitó las si
guientes noticias de telegramas oficiales: 

De Cádiz, 

Que en el feote de Oñana se dio ayer pai
la mañana una batida, cobrándose gran nú-
mero de reses. El Eey está satisfeohísimo de 
l a c ace r í a , -•' ""•••-- - - - - - - N^ 

De SerfBCa» 
Q'Qe la Beina Doña Victoria paseó aéom-

pañada de la Princesa de Máeternich, visitan
do algunos edificios. 

De BadaJ<»!. 
Que los atacados 4e triquinosis en Higuera 

de Vargas continúan eh igual estado, habién
doseles hoy aplicado unas inyecciones, con. lo 
que se espera que han de mejorar . 

De Oviedo. . 
Que estando t raba jando en el revoco de 

una caáa de la calle de Jovellanos, dos obre
ros, el balcón donde se hallaban se despren
dió, cayendo los trabajadores á la calle y fa
lleciendo á consecuencia del golpe recibido. 

También dijo el señor subsecretario que en 
Huelva la situación está totalmente norma
lizada, t rabajándose como «e t raba jaba antes 
de plantearse la huelga, es decir, Con toda re
gularidad. 

D E FALENCIA 
POR GOBREO 

: Otro candidato católico. 
Prestigiosos eatoiic-os de esta capital han 

acoiílado presentar eomo candidato para di
putado á Cortes por Carrión-Freehilla, al se
ñor Calvo Barrios, qué goza de grandes sim
patías en el distrito. 

aá5gBLasffltf2s%aas:ai3a:igiSas^ 

"EL HOGAR ESPAÑOL" 
siOEiso mmm^ HE mm POTECIHIO 

Domicilio social: Puerta del Sol, 9, Madrid. 
Sucursales: Ronda de San Pedro, 6, Barce
lona. Méndez Núñez, 18, Sevilla, Cerrito, 

SOS, Buenos Aires. 

Se convoca á Junta general ordinaria de 
imponentes, que habrá de .celebrarse el do
mingo 8 de Febrero del corriente año, á, 
las once de la mañana, en el teatro de la 
Comedia, calle del Príncipe, núm. 14. 

Los asuntos que se ecmeterán á deliberar 
ción son los siguientes: 

1.° Memoria y Balance de la Sociedad 
por el ejercicio de 1913. 

2.« Elección de tres éonsejeros, para 
sustituir á los salientes. 

8.° Proposiciones de los señores impo
nentes, si las hubiere, conforme al nüm. S." 
de! art. 69 de los Estatutos. 

Los señores imponentes que deseen ejer
citar su derecho de asistencia á la Junta, 
deberán recoger personalmente, en las Ofi
cinas de Madrid, Puerta del Sol, 9, en los 
días 31 de Enero al 5 del próximo Febrero, 
horas de dos á cinco de la tarde, el docu
mento que determina «1 art. 64 de los Es
tatutos, que será exigido como condición 
precisa para la entrada, á fin de evitar di
ficultades. 

Madrid, 21 de Enero de 1914.-^Manuel 
García-Bri7y, secretario del Consejo. 

COTIZACIOHES DE BOLSAS 
4 DE FEBRERO DE 1914 

BOLSA D E MADRID 

f a n d o a p a b U e n » . t n t o r l o f i ' J a . . . . . . . . 
S e r i e F , d e 50.000 p e s e t a s n o m i n a l e s . . . . 

» E, » 26.009 » » . . . . 
» D . • 12..509 » • . . . . 
» C, » g.OBO ' » 

. > B , » 2.300 • . 
» A, » 809 » » 
» G y n» do 103 y 2»() p t a s . n o m i n l í . 

!de!r ñn t j f^^ i 'no 
Amor í i s ab le al 5 '^^a-' • 
I fl®m 4 «/, 
Eñneo íllpotee^iMt» á e ' K s p a ' t a . V¡.. 
O b ü s a c i o n e s : P . C. V. Ar i^ s . a » / , . . ' . . . : . ' 
Sociedad d e Eí'aeí,r!cidR(l iVíediodía,5 . . . 
E l e e t r i d d a d (IB C h a m b e r í , S ^ÍJ 
Sociedad G. A^t iearera de EspaTa, 4 % ' . 
O n i d n Á l e ó • lera E í p a ñ o l a , 6 % • 
Aecionr i sde! B a n e o da E s p a ñ a 
í d e m H i s p a n o - A m e r i c a n o 
Ídem H i p o t e c a r i o d e BspaBa 

í d e m Cent ra l Meücano 
Ídem Espafiol dé ! Río d e la P l a t a , 
Compañ ía A r r e n d a t a r i a de Tabaens 
S. G. A' . i icarera d é BspaSa P r e f e r e n t e s . 
í dem O r d i n a r i a s i 

idern D ' i r o - F e i g n e r a 

Ayantamlenta da M a l r i l . 

Kmp. 186.'! Obli i faeiones tOD p í s e t i s 

Ídem exprop i - í c lones i n t e r i o r 

P r e 
c e d e n t e 

80,00 
80,00 
fO.OO 
S0,85 
82,00 
8S,25 
84,40 
84,4,0 
90,09 
80,16 
00,00 

100,00 
92,00 

••-- 97,00 
104,00 
89,00 
5%03 
79,80 
98,00 

"448,50 
80,09 

217,00 
S3,00 

114,09 
85,00 

424,00 
'289,50 

47.50 
16,00 

S02,o0 
4 1 5 0 
77,0l) 
S7,0D 

239,00 

09,09 
00,00 
88,00 
00,00 
00,00 

De hoy. 

79,8.5 
79,85 
79,85 
80,95 
81,7,T 
82,90 
84,49 
84,49 
DO.OO 
80 Ofi 
00,00 
99,95 
92,00 
97,00 

000,00 
00,00 
90,09 
79,a.5 
OO.iO 

4-18,50 
80,00 

000,00 
00,09 

114.09 
80,00 

ith.oa 
289,00 

47,2S 
00,00 

900,00 
00,00 
00,09 

600,09 
009,00 

78,.'iO 
00,00 
83,00 
00,00 
81,50 

SUCESO^ 
• o ' -! , 

Xios que ao se ñjan ea las cosas. ^ .,̂  

Por tomar equivocadamente una di^óla-T 
ci6n a© sublimado, ayer tuvo qué ser asís-*' 
tida en el Hospital de la Princesa Mátií»; 
de Mosquera, que vive en la calle de W-
Cruz Verde. 

-—Por haberse, involuntariamente, intífe 
xicado con sulfato de zinc, fui ayer asisti
do en su domicilio, San Miguel, 5, Antoni» 
Roger Bellver. 

Ambos casos fueron califlcadOB d'e pr^. 
nóstico reservado. 

Caída. 
A consecuencia de haberse loaldo efe ss* 

domieilio, se produjo ayer una herida «n ís. 
cabeza Fructuoso Gómez. j 

Estafas. / r*i 
Antonio Be l t r án ha denunc iado á AngeSi 

Buey como au to r de una es tafa de 100 p««! 
setas. , i 

—También Gonzalo Suárez, que encé^ 
mendó la venta de una muía de su'propié-: 
dad al gitano Antonio Campos, ha denun-., 
ciado que éste le ha estafado 200 pesetas^ 
producto de la venta del semoviente. 

Accidentes del trabajo. \ 
Ayer se cayó de un andamio, trabajan^ 

do en una obra de la calle de Alarcón, él 
obrero Juan Díaz García, que se causó le» 
sionea de pronóstico reservado. ' f. 

—David Fernández, que trabaja en utó 
taller de cerrajería de la calle de Santa 
Florencia, se causó ayer lesiones leves « i 
el brazo izquierdo. ¡, 

Por pegar á los g-nardias. % 
Ángel de las Hieras y Joaquín Ballesteros* 

no sólo d,esobedecieron al guardia de Segu
ridad núm. 20, que les amonestó en la callís 
de Preciados, sino que además se metieros" 
con él, agrediéndole. 

El suceso ocurrid la ultima noche, iy y», 
los 'agresores han pasado á disposición del 
Juz,eado. 

Acceso de locura. 
Una pobre demente llamada Pilar de Gi

rón, de cuarenta y nueve años, casada, y qué 
vivía en la calle do la Ventosa, se arrojó a l 
patio de su casa desde una ventana en u» 
acceso de locura. 

La desgraciada Pilar hacía dos meses qu« 
había salido del manicomio de Clempozné* 
los. 

Cuando ocurrió la desgracia la infeliz dé»:, 
mente estaba sola, pues su marido, Anto'nió 
Ruiz, había salido á su trabajo, bien ajeno 
á la desgracia que le esperaba. i 

NOTICIAS 
En Ateca (Zaragoza), ha falletíido élofia 

Joaquina Peralta Cellalbo, madre del jefe 
de Negociado de Emigración de! Ministerio 
de Fomento, D. Enrique Gil Peralta, á quleí( 
damos nuestro pésame. 

Ha dado á luz un hermoso niño la «spt^ 
sa del secretario del subsecretario de Iná^íí' 
trucción pública, í>. Gregorio Martínez, 

.: • ̂  
Ca.^a de Galicia. 

^ > 
Este nuevo Centro regional, dando prue»; 

ba de entusiasmo y actividad, ha órgánizaij 
do un Consultorio médico, del que podráií' 
disfrutar gratuitamente los socios adherfi 
dos y sus familiares, y todo gallegd pobr« 
residente en Madrid. 

Neurasténicos, tomad íá Keurastíiul 
Chorro y recobraréis vuestra salud. Ea to», 
das las farmacias, 3,50 pesetas frasco. 

CAMBIO SOBRE PLAZAS ÉXTRAJVJER/_ 3 
París, 106,25; Londres, 26,74. 75 y 76; Ber

lín, 130,20 y 131,20. 

BOLSA DE BARCELONA 
Interior fin de mes, 80.02; Amortizable 5 

ipor 100, 100,00; Fortes, 98,20; Alicantes, 
97,05; Orenses, 25,85; Andaluces, 67,15. 

BOLSA DE BILBAO 
Altos Hornos, 303,00; Resineras, 85,00; 

lüssp'losivos, 239,00; Industria y Comercio, 
ia5,00; Fel^eras , 41,75. 

BOLSA DE P A R Í S 

' Exterfcr, 90,70; F r a n A , 87„40; 'Fetro-
carriles Norte de España, 463,00; Alicantes, 
456,00; Eiotinto, 1.864,00; Crédit Lyon-
nais, 1.717,00; Báñete: Nacional de Méji
co, 520,00; Lomates y Méjico, 239,00; Cen
tral Mejicano, 89,00. 

BOLSA DE LOJÍDRÜS 
Exterior, 89,00; Consolidado ingife 2 % 

por 100, 76,75; Alemán 3 por 100, 78,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 103,50; Japonés 1907, 
300,25; Mej-cano 3899-5 ñor 100, 85,00; 
Uruguay 3 % por 100, 68,75. 

BOLSA DE ME.nCO 
Bancos: Nacional de Méjico, 275,00; Lon

dres y Méjico, 159,00; Central Mejicano, 
50.00. 

BOLSA DE BUISNOS AIRES 
Banco de la Provincia, 158,50; Bonos Hi

potecarios 6 por 100, 00,00. 
BOLSA DE CHILE 

Bancos: de Chile, 166,00; Español de GH-
le, 129,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
{Información de la easa Santiago Bodore-

da, Ventura de la Vega, 16 t? 18.) 
Telegrama del 4 de Febrero de 1914. 

Cleríe 
anterior. 

Clerr» 
de aysg. 

Febrero y Marzo 6,68 6,69 
Marzo y Abril 6,68 6,68 
Abrü y Mayo 6,70 6,70 
Mayo y Junio 6,68 6,67 

Ventas de ayer en Liverpool, 12.000 balas. 

ofrece comunicar gratuitanieHte á todos los 
qu« sufren de: neurastenia, debilidad gene
ral, vértigos, reuma, estómago, diabetes, ti
sis, asma, neuralgias y enfermedades ner
viosas, un remedio s-nclUo, verdadera mara
villa curativa, de resultados sorprendentes, 
que una casualiíad le hizo conocer.—Cura
da personalmente, así como numerosos en-
termos, después de usar en vano todos ios 
medicamentos preconizados hoy, en reconoci
miento eterno, y eo.mo deber de conciencia, 
hace esta indicación, cuyo propósito, pura
mente humanitario, es la consecuencia de un 
voto. Dirigirse únicamente por escrito á doñs 
Carmen H, García, Axibau, 24, Barcelona* 

Presidida por el presidente dé la Dip«*.< 
tación provincial de Madrid, Sr. Díaz Ag© '̂ 
ro, visitó ayer m.añana al ministro de Há* 
cienda una Comisión, formada por los se-, 
ñores Gurich, Dorado, González Besada» 
Prieto, Castelló, Rozalem, Pulido y Frutos^ 
para gestionar la pronta canalización á^ 
Manzanares. 

El Centro General de Pasi'vos de Bspa» 
ña celebrará Junta general extraordinarüsi 
mañana viernes 6, á las cinco de la tarde, 
para elección de cargos de la directiva. 

LAS MUJERES débiles, las inapetentes, 
las embarazadas, las que estfin criando, se 
fortifican rápidamente oon el VINO OJíA< 

Hoy jueves, á las seis de la tard«, e» «1 
Ateneo de Madrid, el ministro de Instruc
ción pública dará una «onferencia del cut-
60 de "Cultura y propaganda pedagógicas". 
sobre el tema "Bases de la reforma de " • 
Primera enseñanza". 

Hoy jueves, á las diez de la noche, «* 
reunirán «n el café de la Gran Vía los apró.* 
bados del Cuerpo auxiliar de contabilidad ' 
del Estado para tratar asuntos de interés. 

Por Real orden <.el Ministerio de Fomen
to se ha dispuesto se recuerde á los funcio-! 
narios dependientes del mismo las disposl.* 
ciones relativias á la prohibición de simultaW 
near destinos, sueldos, gratiflcacion^s y di«f.* 
tas. , 

Han sido declaradas limpias las procé»-
dencias de Trípoli y d©I Gobierno de As-
trakán, en vista do ser excelente su estado 
sanitario. 

L-a temperatura 
A las ocho de la mañana marca ayer íí* 

termómetro cuatro grados. ,, 
A las doce, ocho. 
A las cuatro de la tarde , seis. 
La temperatura máxima fué de 10 grado?.. 
La mínima, de dos. 
E l barómetro marcó 709 mm. Tiempo va*' 

riable. 

Sidra Vereterra y Cangas 
prefer ida per eatatUm l a cofiocen. ^ \ 

UNIÓN D£ DAMÜS E S P M O L l S i 
o . ' '^ 

Son ya muchas las tarjetas abonadas par»; 
la nueva serie de conferencias que, á bene
ficio de su sección de protección al trabaj» 
de la mujer, organiza la Unión de Dama*. 
Españolas. i 

La primera conferencia se celebrará el pro-» i 
ximo lunes, á las seis y cuarto, estando en-*' 
cargado de ella D. Alvaro Alcalá Galiano^ 
hijo de los condes de Casa Valencia, que di* 
seriará sobx'e el tema "La novela en España"» 

Las señoras que forman la Junta suplican, 
á los señores abonados que acndian al Hotel ; 
Ritz los lunes, para, tomar el té, como' Justa [ 
recompensa á la bondad de la Sociedad de 
Hoteles, que ha cedido el salón á la Unióii' 
de Damas en condiciones muy ventajosas, pa-f.; 
ra cooperar al beneficio que recibirán las ; 
obreras. 

Las tarjetas pueden adquirirse en casa ¿8 
la señorita de Piguera, Hennosilla, 9, dte die^ . 
á una, todos ios días laborables. ' 

WYEBE^TÜQÜIDACÍÚÍ 
1 S , P E U . I G R O S . 1 » 

GRAN SURTIDO EN RELOJES Y MB- * 
DALLAS ORO, PLATA Y E8MAJLTB. •, 

S@ c o m p r a n 3lHaJai@«Í 
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ft,tuiij <I 1 ]\ u L h (1 1 í ib i t r io de ba-
1 Ijs df ^^i d^ (¡ut M( Un i I i vía pública 
•fo^fc (_üiili(J*( ¡1 «lo <1ui' e anuiieia al 
T ijli( -> p )i i m ( u I I días, á contar 
r' sd< e 1 1 j (. n 1 p ii i i < pin d m liacer cuau-
t is <.<' m ' 101 t^ c t m u p d t iieiites. 

i ( liiu i !o diLlio p] i /o ( p ocederá al co-
1)jü d(l muiCKii ido oibi i j 

\ ¡hi tando al ^ob 5 na lor . 

Ll a l t u l o •í \ TI o cüucci i k s del Munici
p io d( < t i eoili c t m i t i o i r\(iv en el Go-
b i d lo <i ll dt l l p iu \ n t n Msitando y^ fe-
lnH ir "• ) ll 1 ^ dii/ L s c i i t m por haber sido 
i 'r^iüü 1) 1 X de- mijcfni el nlio cargo de go-
bcii 11( 1 

J r ' í . ' í juientaíiun 
\ \L tu \L O el bd,ld( tñor vizconde 

de i ecii 'o^ p t c li'-'t is que diariamente 
l a m I i o u i u i o n en el ^ A uniamiento, nja-
Víí >̂  1 lüUs q te en l i i i l tuní ' eonfereneia 
f̂ 1( bi ida eon el sei oi imin^tio de Fomento 
l n b i (luielado ai n d o i n u c i d e resuelta la 
ci síio 1 de Ix pa\im<iiiX(iou de Madrid. 

i n lio el lie dd epie el D o->ecto de pavi-
TL( i t i i ou bti i i ic-euiado i la xpróbaeión de 
h i 01 tf- 111 ufcdiat m ente cjue éstas se re-
nnan, lo tin.1 permite espeí u ( ue en el mes 
de Jumi di] año aetur ' den comienzo las 
obia ijue leu n m lu i i du reión aproxima-
d d t es iño 

1 1 suli i/eoiid" de L / a protligó frases 
de d i b i u z i ll heñoi muii t ío de Fomento po r 
1 d \ u d i que b i b i ]i e t ido en este asunto 
a! lu i iu ipio lu idi lefo 

J a, l ,omiwoii de sub>5i'>tcnoias. 

*L\< se l enmo eu el i \ i m t i m i e n t o la Co-
jni ion nmnniDi l de bUD î ¡eníias, informan
do a iU Ha ül 10 el p o je t to de Cooperati-

Stiite en re, J . 
1. 
2. 
3 . 

va de carnes, él presidente de la Cámara de 
la Propiedad, Sr . , Pr ie to Pazos. 

E l citado proyecto, abarca cuanto se rc-
laeiona con el abastecimiento de las carnes, 
incluso la construcción del Matadero y fun
cionamiento 'y administracieín del mismo. 

El asunto está siendo objeto de detenido 
estudio por pa r te de la Uomisión municipal. 

B a n d a munic ipa l . 
P rog rama del segando concierto popu la r 

que celebrará en el teatro Español el día 
6 ele Febrero, de 1914, á las cinco y media 
de la tarde. 

PRIMEHA PAETB 
1. Marclia militar (op. 51), primera vez, 

Schubeit . 
S. Bacli. 

Obertura. 
Gaveta. 
Aria . . 

4. Giga. 
SECíUNOA PABTE 

La gruta ele Fingal, obertura (primera 
vez), M-endelfisolm. 

2. Andante con variaciones de la IX so-
dedicada á Kreutzer , Beetboven. • . 
'•' 1812 ", obertura solemne, Tschai-

líousky. 
l ia E m p r e s a ele P o m p a s fúnebres . 

Ayer visitó al señor vizconde de Eza en su 
'despaobo oficial £tel Ayuntamiento, una Co
misión de obreros afectos á la Empresa de 
Pompas fúnebres, que se hallan en situación 
de excedencia. 

lEstos se quejaron de que la Empresa, fal
tando alo estipulado, había utibzado días pa
sados á personas extrañas, cubriendo con ellas 
ocho plazas vacantes que correspondían á los 
obreros excedentes, según lo convenido. 

E l alcalde, en vista de lo expuesto, confe
renció eon una Comisión de patronos, logran
do, "después de viva discusión, que las repe
t idas ocho vacantes sean ocupadas por los 
obreros á quienes de just icia les corresponde. 

1. 

nata, 
3. ' 

Bla 3 , J í ieTes . -^Sai i ta Águeda, virgen y 
m á r t i r ; y Santos Fel ipe de J e sús y los miar-
t i res del J a p ó n Ped ro Bau t i s t a y compa
ñeros P a b l o Mlki, J u a n de. Goto y Diego 
Kisay, de la Compañía de J e s ú s . — L a Misa 
y Oficio divino son de Santa Águeda, con 
rito- doble y color encarnado . 

Carmel i tas Mara^'illas {Príncipe de Ver-
gara , 11) (Cua ren ta H o r a s ) . — C o n t i n ú a la 
Novena á la Purificación de Nues t r a Seño
r a ; á las diez y media . Misa mayor , y por 
ia t a rde , á las cua t ro y media, predicará 
el P . Mateo -Colón. 

San J o s é . — í d e m Id.; predleando, á l a s 
cinco y media , el P . Vil larr ín . 

San M a r t í n . — í d e m la de Nues t r a Señora 
de Lou rdes ; á las diez, i.iisa can tada , y pol
las t a rdes , á las cinco, p red icará el Sr. Cal-
pena. 

San L u i s . — í d e m la de Nues t ra Señora 
de la Leche y Buen P a r t o , pradicando, á 
las diez, D. José JMolero. 

San J e r ó n i m o . — í d e m la de San Blas. 
Iglesia Pontificia de San Miguel .—Ret i ro 

mensua l ; por la m a ñ a n a , á, las diez, Misa 
y Meditación, y por la tai 'de, á las cinco, 
Rosar io , Meditación, Visita y Bendición. 

S a n t a Ca ta l ina de los Donados .—La San
t a Escuela de Cristo ce lebra rá sus Ejerci 
cios por la t a rde , á las cua t ro y media, pre
dicando €l Plermano Obediencia. 

Adoración Nocturna."—Turno: San J u a n 
de Sahagún . 

En la iglesia del convento de Religiosas 
Benedic t inas de San Plácido se ce lebrarán , 
¡os días 9 y 10 del corr iente , solemnes cul
tos en honor de Santa Escolást ica. 

El segundo- de dichos días, á las diez de 
¡a n iañana , h a b r á íDjercisio de las Cuaren
ta Horas , Misa mayor y panegír ico de la 
Santa , á ca rgo del Sr. López Anaya. P o r la 

ta rda , á las cinco, se r6zar. ia Completas, 
t e rminándose »oii so lemne Reserva. 

{Esle periódieo se publica con censura ec2«. 
liástica,') 

,EX E L ATEXEO 

- O -

u CONCIERTO 
La Srta. Casilda Castellanos Martínez ha 

dado en el Salón do actos d«l Ateneo de .Ma
drid, un notable concierto de piano. 

' Cuantos números interpretó, todos ellos de 
dificilísima ejecución, fueron dichos por la 
ceuicertista úa modo admirable, que reveia 
en ella un corazó'n de art ista y un doaiiiiio 
perfecto del teclado. -

E n todos ellos fué justamente aplaudida, 
especialmente en Ma-soppa, en L e rapsodia 
hünijara, de Listz y en una Sonata, de Bee-
tíiovon. 

E l Salón, lleno de distin.a'uidísimo uúblico. 

EL TRABAJO EN CUBA 

La Legación de Cuba ruega la publicación 
¿e la siguiente no ta : 

• ''.El Consejo Superior de EmigTaeióu se 
lia servido publicar una nota, referente á la 
situación de los trabajadores (jue emigran 
a Cuba epie no responde á una escrupulosa 
i'ealidad, pues par te exclusivamente de datos 
de algün periódico de 1» Habana , cuya opi
nión, por . estimable que sea, no debo tomarse 
como axiom.a eleíinitivo. , 

La verdaei acerca del eísíado del obrero en 
Cuba es. muy elistinta. Cuantos trabajadore-s 
llegan á la, República encuentran tra.bajo, es-
piecialmente en el período de la zafra, duran
te el que, por el contrario, existe escasez do 

brazos para las faenas del campo; siendo así 
(luo el Gobierno cubano ba facilitado el viaje 
á 6,000 tr.'jbajad.ores que estaban contratados 
en Pj-jnami, no explicándose e:-a medida si 
no hubiera una ̂ "erdadera necesi,dnd de brazos-

Pnr otra par te , los jornales que se ganan 
v:ú Cuba, alcanzan los más altos precios, y 
existí; lina Oficina de Inmigración, Colorii-
zacióu y Tra,bñ,io en la Habana, que atiendo 
con .irrari solicitud al eiui,grante desde su lle
gada. 

Rcí-ienlenK'iite el sentir secretario de Agri
cultura de la República ba recordado el cum
plimiento más estricío de las disposiciones vi
gentes que garantizan los-intereses ded obre
ro, para que no sean C;i ningún caso objeto 
de explotación. Además, las inniortantes 
Asociaciones lie la colonia española velan in-
cesaiiteniLute, lo mismo que las esferas oficia
les, por la 'protección de los trabajadores. 

Por último, impe/rta también hacer notar 
cpie lo ejuo se publica ahora, tomado de al-
¡XÚxí periódico de la iHabana, es la reproduc
ción de un antiguo 'M'ecorte" que había sido 
ya rectificado desdo el mes de Noviembre del 
año anterioi' por \-arios cónsules de Cuhn en 
Sí'spaña."' . . 

r<.)ME,STO I>B-I; TUKISMO 

—-o— 

ASAMBLEA MAGNA 

El excelcrdísimo Sr. D. Francisco García 
Miolinas, rircsidente del Fomento del' Turis
mo (Asoci.aeión de propaganda de Matlridj, 
ha convocado á una .Asansbka magna, <jue 
se verificará eu el Salón de actos del Círculo 
de la P'nióñ Mercantil el día l ' í del corriente, 
á las nueve y media de la noche, en íinc se 
t ra tará de organizar temporada;! de fiestas 
en esta corte y. de anunciarlas suficientemen
te, así como de la participación que España 

híi de tener en k Exposición do Turismo i» 
Londres. , ' " , 

Al acto asistirá.n personalidades y represen
taciones ,¿e todas las fuerzas vivas de Madrid. 

KE,1L.— (Función 57 de abono, 34 d-sl 
t u rno s e g u n d o ) . — A las nueve, Rigolet to . 

COMEDÍA.—A las cinco y media (•léci-
ma m a t i n é e ) , El orgullo de Albacete. 

i 

PRINCES.4 .—A las seis (función espe
cial á precios 'especiales), La Malquer ida 
y La Vir,!!;en del Mar. 

X J A R A . — A las seis y media (dob le ) , En 
famil ia (dos a c t o s ) . — A l a s diez ( senc i l l a ) . 
El k i lométr ico .—A las oU'Oe (dob le ) , ÍEn 
familia (dos ac tos ) . 

PR-EOE.—A las nueve y media, Las go
londr inas ( e s t r eno ) . 

A P O L O . — ( l . í l de abono, u l t i m a s , íün-, 
ciones d,-', MUe. Palorfflcv y Ghefaloi)—A; las 
sois (dob le ) , Kl chiquillo, MUe. Pa le rmo y 
Chofalo en SI .jardín mistei iopo, y Las cam
panadas .—A l a s diez y media (doble i, El 
chiquillo, M'líe. Pa l e rmo y Chefalo y Laa 
campanadas , 

iCOMICO.—A las seiti. La canción de la 
F a r á n d u l a . — A las s P t e , La r;itanada — A 
las diez y cuar to , Lá piedra azul.—-A l a s 
once y t res cuar tos . El g ran demócrata . 

CEBV..'lSTE,S.-—A las sein v media (sec
ción' v e r m o u t h ) , López do Coria (dos ac
t o s ) . — A las diez (sencUla) , Las mald i t a s 
ideas .—A las once (dob le ) , López do Co
ria (dos a c t o s ) . 

B K X A V E S T E . — D e cinco á doce y me
dia, serción cont inua de cinematógrafo. 

D í P R E Í ' i T . i : PlZ.4,RBO, 14 

O ! B R A L. X A R 
Igencia maritima de correoS; írasatlánticos 

para iío Janeiro, .Santos, Montevideo, Byenos Aires, Estados Unidos 
d8 ámérioa, Hawaii, ate., etc. 

Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 
rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos elécti'icos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina v alimentos gratis. Para la seguridad y tranquilidad 
•<ie los pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa
ratos de telegrafía sin hilos que les permite estar en comunicación con 
la tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y sé envían pros-
.pectos V tarjetas gratis á quien lo solicite. 
i Diríjanse: Apartado núm. 11. Despachos: Irish Town, núm. 17, y 
Puerta de Tierra, núm. 1. 
• Dirección telegráfica: «PUMP» GIBRALTAR 

tes discursos pronurtoiatJss por el 

Sr. Vázquez de Mella ' P- Zacarías Martínez 

D. Alejandro Pidal y Mon D. Ángel Herrera 

en la ve l ada qwe ©irgaiiís® EL DEBATE-
p a r a h o ü r a r l a m e m o r i a idel Sr. Meaéndez 
y- Peiay©, ©K el^teatrO' d© la- Prisssesa. 

E L KX'- MO. SEÑOR. 

vr-piPUTárO A COKTJiS, SEXADOE VITALICIO, E S PBESIDEN'TB DE LA DIPUTACIÓN PKOYINCIAli, 

'yES CONCEJAL DEL EXOBLBJÍTISIMO AYUNTAMIENTO DE MADHID 
F A L L E C I Ó E L S 9 D E E K E B O D E 1 9 1 4 ' :[ 

. . . . A LAS CUATRO Y MEDIA DE LA MADRUGADA 

Habiendo recibido los Santos Sac s-aiiieiitos y la Bendición Apostólica. .' 

R. L R. 
Su director esp i r i tua l ; su viuda , doña Emil ia Bergia ; sus , hi jos , doña Emil ia , D. Es te 

ban, D. Román, y D. J e s ú s ; liijo político, D . Benigno Soto; n i e t a ; h e r m a n a , doña Soledad,: 
l iermano político, D. Luis Cueto ; sobr inos poiitir.os y demás par ien tes , 

*i • • 

' RUEGAN á sus amigos se s i r c a n encoux:Jidar su a l m a á Dios y íisistir a l funei-al 
, que por s a e t e rno dcscaiMíO se ceiebi-ará el v iernes 6 ele Feb re ro , á las diez }' inedia 

de la mañí ina , en I» iglesia parrcisi i ia! de Santa, B á í b a r a . 

Todas las Misas que se celebren el día 1 1 en. la iglesia de San Manuel y San Beni to (ca
lle de A l c a l á ) ; las del 16 en San Pp.soual, y la de Réquiem, can tada , el &§ en la capilla del 
Sant ís imo Cristo de la Salud (plaza de Antón M a r t í n ) , serán apl icadas por dicho señoi\ 

Los Excmos. Sres. Nuncio de Su Sant idad y Obispos de Madrid-Alcalá y de Sión han con
cedido indulgencias en la forma acos tumbrada . 

SEBEiIA.-IlÁfiENES,=4ArRfiMM,===ffi 

á ^ M fiAUIM ^^^®- ísísidada en 1820 

_ ; y premaada con. Vfcw 
TE R E C O M P E M S A S .isaciosiales y extranjeras. ; f: 

PAR,A BUENOS I M P B E -
hOS Y SELLOS CAUCHO 
Encomienda , 30,< duplica
do. Apar t ado 1 7 i , Madrid. 

Las Misas gr?gor ianas so di rán eii San Pascua l desde el 9 de 
mañana . 

Feb re ro , á ¡as once de la 

De venia eii el Kwsco de 

LA PBEiSA 
AGENOm DE ANUÍJOiOS 

VB 

R a f a e l B a r r i o s . 

— Carmen, 18. Teléfsoo 123. -

MADRID 

(combinaciones eco
nómicas de va r ios pe-
11 odióos. P í d a n s e ta
rifas y p r e s u p u e s t o s 
de p u tj ] i (;id a d p a r a 
T\íadrid y prov inc ias . 
Í T r a u d e s cíescuentos 
eu esque las do det'un-
c lón, novena r io y ani-
"•, c rsar io . 

3 E ^ 

El ÜSTEi: 

Má PRECIO 2,50 
B E .VENTA EJÍ E L KIOSCO 

OEIZOi IMMTMO I 
P O R DON JUAN , | 
LAGUIA J J M T E R A -:E| 

"EL DEBATE' 

il 
áoreditados taüerss del eseultor 
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LINEA »B BUENOS AIRES 
Servicio r i ensua l , sa l iendo de Barcelona el 3 , de Málaga, el 5 y de Cádiz el 

'^, d i r ec tamente p a r a Santa Cruz de Tenerife , Montevideo y Buenos Ai res ; em-
' j j renüiendo el viaje de . r eg re so desde Buenos Aires cL d í a 1 y de Montevideo 

©12, d i r ec tamente p a r a Canar ias , Cádía y Barcelona. Combinación pa ra traES 
'.bordo en Cádiz con los puer tos d© G-alioia y Norte de España . 

'• ; . LINJGA D B KEW-XOBIv, COBA ¥ MÉJICO 

,." Servicio iHe,,Bual, sal iendo de Genova el 2 1 , de Barcelona el 25, de Máia 
ga el 28 y de Cádiz el 30, d i r ec t amen te p a r a New-York, H a b a n a y Veracruz ; 
P u e r t o • Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de la H a b a n a el 30 de cada mes, 
d i r ec t amen te p a r a New-York, Cádiz, Barcelona y Cénova. Se admi te pasaje y 
ca rga p a r a puer tos del Pacífico, con t ransbordo ea P u e r t o Méjico, asi como 
p a r a Tampico, con t r ansbo rdo e a Veracruz. 

LINEA » E CUBA, ¥ aiE'JÍGO ' •"' • • 

( Servicio m e n s u a l a Habana , Veracruz y Tampioo, saliendo de Bilbao el 17, 
'de San tander €l 19, da Gijón el 20 y de Coruña el 2 1 , d i rec tamente p a r a Ha-
Jjana, Veracrua y Tampioo. Salidas de Tainpico el I S , d e . V e r a c r u s el 16 y de 
H a b a n a el 80 de cada mes , d i rec tamente pa ra COrnña y Santander . Se admite 
•pasaje y ca rga , pa ra Coatafirme y Pacíilco, con t ransbordo ea H a b a n a al va
por de la . l ínea de Venezueia.-Colombia. 

,' P a r a este servicio rigen, reba jas especiales e a , pasajes de ida y vuel ta y 
.también precios convencionales pa ra camaro tes do lujo. 

\ l i INEA D S VENEZDELA-eOiiORIBIA 

, ' Servicio mensua l , sa l ieado d'3 Barcelona el 10, el 11 de Valencia, el 13 de 
;MS.iá,ga, y de Oádla el 15 de cada mes , d i rec tamente pa ra Las Pa lmas , Sania 
'Cru.í de Tenerife , San ta Crua de la P a l m a , P u e r t o Rico, P u e r t o P l a t a (facul
t a t i v a ) . H a b a n a , P-.ierto Limón y Colón, de donde salen los vapores el 12 de cada 
;ines p a r a Sabanil la , Curácao, P u e r t o Cabello, La Gu,ayi'a, etc. Se admi te pasaje 
y carga pa ra Varacrua y Tampico, con t ransbordo en Habana . Combina por el 

^ferrocarril de P a n a m á eon las Compañías de Navegación del Pacífico, pa ra cu-
lyos puer tos admi te pasaje y carga con billetes y conocimientos directos. ,Tam-
ibién carga pa ra Maracaibo y Coro, con t r ansbordo ea Curaoao y p a r a Cumaná , 
'Curáipano y Ti ' iaidad, coa t r ansbo rdo en I-*uerto Cabello. 

, ,...j ; XiINEA I )E F I L I P I N A S • 

Trece viajes a i ualeSj. a r r a n c a n d o , de Liverpool y IiacieEtlo las eseaias de 
Coruña , Vigo, Lisboa, Cádiz, Car tagena , Valencia, p a r a sa l i r de Barcelona cada 
'cuat ro miércoles , ó sea: 8 E n e r e , 5 F e b r e r o , 5 Marzo, :. y 30 Abril , 28-Mayo, 
•¿o .Junio, 23 .lulio, 20 Agosto, 17 Sept iembre , 15 Octubre, 12 Noviembre y 10 

.Diciembre,, d i rec tamente para Por t -Sa id , Suez, Colombo, Singapore, II3-II0 y, 
Mani la . Salidas de Manila cada cua t ro mar t e s , 6 sea : 28 Ene ro , 25 F e b r e r o , 25 
Marzo, 22 Abril , ,20 Maro , 17 Jun io , 15 Ju l io , 12 Agosto, 9 Sept iembre , ,7 Octu
b re , -4 Noviembre y 2 y SO Diciembre, d i r s c t amen te pa ra Singapore , demás es-
ica,las in t e rmed ias que á la ida has t a Bai 'celona, pros iguiendo el viaje pa ra Cá-
Idia, Lisboa, San tande r y Liverpool. Servicio por t r ansbo rdo pa ra y de los puer
cos de la costa or ienta l de Aírioa, , á e la India , Java , Suma t r a , China, Japón y 
iiLStralia. , _ ' 

,, ^ ., • LINEA D E F'ERNANBO POO 

Servicio mensua l , sa l iendo de Barce lona el 2, de Valencia el 3 , de Alicante 
,el 4 y de Cádiz el 7, d i r ec t amea t s p a r a Tánger , Casablanca, Mazagán, Las Pal 
m a s , San ta Cruz de la P a l m a y puer tos de la costa occidental de África. 
\ Eegreso de F e m a n d o P60 el 5, haciet tdo las escalas ds Canar ias y de is Pe . 
.miasula indicadas en el viaje de Ida. 

C A I J E P A C C I O N P O R V A P O R Y A G U A C A L I E N T E . — T E R . 

#Tt» 

*w®Íilfii!ÍiÉÍfÍilpi 
Teléfono a ñ m . 3 .768. 

C a l i e d e l F e z , n ú m . 9. 
Tiíadrid, 

MOSIEH>5E.S ¥ CALDERAS P A R A 
COCINAS B E TOBAS CLASE'S Y 

COCINAS 

AGUA C A L I E N T E . — 
CALEFACCIÓN P O R 

986. 

•^.. 

T E L E F O N O NUM. 

Exposición y despacho: Calle de la Cruz, 11 

Pábi ' ica y a lmacenes : Vizcaya, 18 y 14 y 

: : : : P a s e o de las Delicias, 32 . : : : : 

CATÁLOGOS, PROYECTOS ¥ PRESCPÜESTOS GRAT í S. M&i 

I m á g e n e s , Altare.s j t o d a c l a se d e c a r p i n t e r í a r e 
l ig iosa . A c t i v i d a d d e m o s t r a d a e u l o s r n á l t i p l e s e n 
c a r g o s , d e b i d o a l n u m e r o s o é ' i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

Para la corresponiioncs^; 

VICEWTÉ TENA, escul tor . VALENCIA 

VELAS DE CERA 

aülHTÍÑ RÜrZ DÉ 6AÜNA 

piitiiiillP^lliMIK 
V e m t a e n M_adrids S A T U R N I N A G A R C Í A 

S a n B e m a r d i n o , 1 8 ( C a n u t e r í a ) . 

Mejor ^-ne Scottí y SisiUSTos: ÚZriCA 
con SO por XOO. acal té bacalao 1.** Todo 

_.. .. asjmilabie.ACBítasoio tolera mal ypierda 
TDorTlas intestinales. Beeonstituyfnto EÍEOS, sdaltos. viej^e: consunción, conva'ecsnois, 
ciOFosis, ambáralo, Ipeíancia, tos, tisis, escrótuU", r«auin90)o, »nemia.—Certifican «mi-
nentos Drs. Colésrios Vi' d'coa y Firmacáaticoe. Medalla de plata . Farms. y drograorlas 

VES y 
«̂* 
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Estos vapores admi ten carga en las condiciones más favorables y pasaje 
.ros, á quienes la Compañía da a lo jamiento m u y cómodo y t r a t o esmerado , como 
l i a ac red i t ado r-n gu di la tado Bervicio. 

También se a d m i t e carga y se expiden p.asajcs p a r a todos los puer tos del 
inundo , servidos por l incas regulares , 
' La E m p i e s a pusde a segu ra r las mercancías qua .83 embarañen en sus bu-
.ftues. 

Pa ra , reba jas á famil ias , precios especiales pa ra camaro tes de lujo, rebajas 
e n pasajes de ida y vue l ta y demás informes que puedan in te resa r a l pasajero, 
idirigirse £ las A f o n d a s de la Compañía. 

,AVISOS ' IMPORTANTES.—Reba jas en loa fletes de esportacióii.-—La Com,. 
j tañía hace rebajas de 30 por 100 en los fletes de deter--:lEados p,rtIculos, de 
« c u e r d o ' c o a las vjsontes disposiciones pa ra el servicio de Comuni- jaciones 'ma-
eí t inias . • • 

Ser¥Íeios, conierciales..r—La Sección que de estos Servicios t iene establecida 
la Compañía so encarga de t r a b a j a r en u l t r a m a r los mues t r a r io s que le sean 
en t regados y de la colocación de los a l t ículos cuya venta , como ensayo, deseen 
Jiaoer los expor tadores . , 

SILIOS 
irrompibles de cocina 
inicos de esta Casa. 

Bate? i a s coosple 
la, 58 p t a s . 

. Modernos y cómodos 
caloríferos de petróleo, 
calientapiés, calienta 
manos y otros.. Filtros 
higiénicos para agua, 3 
pesetas 75 céntimos. Ca
feteras. 

Precios fijos baratos. 
Antigua Casa MA~ 

RIM, 12, Plaza de He
rradores, 12, esquina á 
San Felipe. Neri ¡ojo! 
UeicaHsente MAMM. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

AGENCIA DE PÜBLICÍBAB 

iiüio Coíoiiiii 
Especial p a r a anuncios 
en todos los periódicos. 

I J 3 más an t i gua de Madrid. 
Pi'Ocios sin competencia 
Pitra anuncios , rec lamos. 
noticias, esquelas y ani

versar ios . 
Anuncios en Vallas, Tolo-
iiea. T ranv ías ; r e p a r t o de 
Imijresos y Muest ras , y Co
lección de carteles en to
das las provincias de Es

paña. . 

P ídanse presupues tos y ta
rifas, quo sc 'envían grat is . 

Oficinas: 
l'O, F U E N C A R E A I J , 10, S," 

Teléfono 8 0 5 . 

Llamamos, la atención sobre esta marca . El reloj 
Inva.5',- que por su construcción sálica y gran preci
sión ha obtenido el gran diploma de honor en la Ex-
Dosición de Bruse
las de 1910. -̂  

En vista del re 
sul tado positivo de 
diclio re lo j , no h-:-
mo3 vacilado' en 
recomenda r i o á 
todas las personas 
deseosas de t e u s r 
un verdadero re
loj de marca cro
nométr ica . 

Den t ro do es ta Sección jnibl icalemos anuncios cuya, extensión no sea a»,. 
peiJor á RO pa labras . Su pie'jio es el do 5 cént imos pa l ab ra , 

E a es ta Sección íendr i í cabida la Bolisa del Traba jo , que se rá gi-aítiíla 
para las demandas de t raba jo si los anuncios no .son do m á s de 10 pa!al)ras,, 
pagando cada dos pa lab ras ««o excedan da este n í tmero 5 cént imos, siem
p re íjue los m i s m o s interesados den pcrscnalmei^te la orden de publicidad 
en esta .íldmins.'íraciónt 

Pts . 

Con caja 
acero ó 
quel 

de 
ni-

4-5 
ídem de p la ta 60 

So facilitan á 

AFivio inmediato y ouracián r a d i s a ! . 
La garan t ía , la super ior idad, se lia 
demos t rado en los Tr ibuna les de 
Jus t ie fs , '«orno an t e r i o rmen te ante 

las Acad,3,mias olen'tífl'C-as: . & curación es c ie r ta : 5 0 
CABE DÍJ©A. La unión sSli-íla, en sí mismos, de los 
bordes del anillo, sin intervSiación ex t r aña y sin dis-
tinguirs-e que se lia vertflcafte, se efectúa con las crea
ciones Ramón. P!'ot«tÍpo éfSi t r a t a m i e n t o n o operaito-
rio. Por su éxito colosal é ,S-idiscutible ea mil iares de 
quebrados , el au to r espec;?áfeta D., Pedro Ramón, ' di
rector del '^Inst i tuto Españi í i d© Ortopedia "Abdomi
n a l " , goza de fama muad'ííU.. P ídase g ra t i s : F a r o 
lamijioso p a r a los enferaio:» Carmen, 3S, piso pr i -
mero , Barce lona . 

A los propagandistas sociales 
Recom.endamos el úti l ísimo Mbro in t i tu lado P a r a íus». 
dar y dirigir it~s Sindícatofs agrioolaa, escrito ,por el 
exper imentado propagaiidÍBtS,'.D. J u a n Franc isco Co
rreas.—^DOS P E S E T A S , an í^Ba del a'utor. Caballero 
de Gracia, 24, segundo, y el* el feiosco de E l Debate . 

LAS' E° F" 
PRODCCíDAS P O R IRRITACIÓN, CATABROS A LA ¥ I S T . i , CONJUNTI
VITIS, OB^TALMÍAS,- KI.JAS, ETC. , SE GURASf CON I N S T I Í Í A G I O X E S B E 

^ ^ 

SE VENDE solar 12.000 
pies l achada ca r re te ra 
¡nieva Altos Hipódromo 
(Mahudes) Aliar . 

PáRA EL CULTO 
• Sa'SAC.ií?<.'ES, Paéos, Be
lenes, campanas ; pídanse 
catálogos. Secundino Ca
sas. Riera ce San .luán, 
13. se,<5 mdo, Barcelona. 

EMSEIMUZA 
X'ÍIOVESOBAS de Ins . 

trucción pr imar ia . En el 
Convento de Dominicas de 
Huesear , provincia de Gra
nada, son necesar ias uní. 
ó dos profesoras do Ins 
trucción pr imar ia . Las que 

¡deseen desempeñar e l car 
go pueden dir igirse á la 
Super iora de dicho Con
vento. 

AMPLÍAOJONES foto
gráficas, ; a i c c i d o exacto 
de t amaño casi na tu ra l 
Sociedad Herme.s, Rambla 
de Santa Ménica, 9, pri
mero, seguaCü, Barcelona. 

. E A ' P O I I T A : D O R ae vi
nos, aguard ien tes y lico
res. Luis C. Cordón. Je
rez de la i<'rontera. 

P í i B l í l C A de cam.panas 
y relojes públicos de loa 
Hijos dn Ignacio .Morúa. 
Por ta l do ürbina , 2, Vi
toria. 

los señores sacer
dotes á pagar, en 
áeis ú ocho plazos 
rüensuales. _ _ _ _ _ , 

S-e bonifica un 10 por 100 en Jos p a g j í al contado. i V A R l O S 
Cada reloj va acompañado- de un certificado de j VENDO tres casas, si-

garanf ía y origen. ; t io céntr ico, en 55.000 
Bir lgirse á GBAX RFXOJEB^IA » B P A R Í S , ' .duros, j u n t a s ó 'Separadas; 

BX-ENCARRAIi, 59, MADBII) . ; r en t an 18.000 i)C«etas. Oi-
Apar t ado de Correos, 3 64. er igirse Sr. Rui2 Dana. 
S.' -uanda por correo con un a u m e n t o de' l , , 5 0 ! j u a n de Austr ia , 20, ' de 

por Certificado. I dos á cuat ro . • 

MADRIB, PRiN- Eh R E Í ' de los choco-

Pensión de familia. Viajeros. 
Calefacción. Cuar to de baño. 

Teléfono 819 . 
Huéspedes . Ascensor. 

R c a m o s á las familias de provincias qus llegan á 
Madrid, visi ten nues t r a Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los hay de todos los gustos y va
riedad ds precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento on a lha j a r vuesrras casn,^ con los cien mil 
Sujetos que es ofrecemos, á ¡a base de una b a r a t u r a 
inconcebible. Veclla y os convenceréis de esta verdad. 

I Í E I Í A N I T O S . '.JO.—•S'íciirsal, Reyes, 20 . 
Teléfono, 1.942. 

CIPE .NüM 2 7 ! lEites, fabricado por la ca-
' * • ' sa "Adolfo García" , Osor-

no (Fa lenc ia ) . Exporta
ción á provincias. 

O 11 A Ñ fundición de 
campanas y fábrica de re
lojes de to r re . Especiali
dad en yugos metálicos, 
con patenta de invención. 
Casa fundada en 1824. 
l?austii:T Murga Zulueta. 
Vitoria. 

PLAZA DEL MATUTE, MUMERO 8 

MAQUINAS de escribir 
"Uran ia" . La más perfec
ta , sólida en construcción 
y sencilla en mecanismo. 
No comprar o t ra sin antes 
ver la " U r a n i a " , preferi
ble a tod::.^. Agente gene
r a l : .J. Revi ra , üa rcé lona . 

propunciada en la Semstia 

:: Soda! de Pamplona :: 

pop e! reverendo padre 

FR. PEDRO SERáBO 

C.-VKBONES minerales , 
an t rac i ta , cok, se exportan 
¿i precios do mina. liepósi-
to de mate r i a s puras para 
abonos, de r iqueza garan
t izada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 

i r a sco €011 • m e n t a g o t a s , m a p e s e t a . - - ¥ I C T O R ! A , B, j ATQCMAt B% y prfec ipates faraiaslas^ 

B e ve ia ta e a e l k l o s -
c«s d e E t D E B A T E Precio: tina peseta 

BIjWMaMj^lMIMMWH 

GltASi" sur t ido en baños, 
lavabos, vatersclosets , ca-

. len tadores , etc., etc. Tu-
¡ berias nara conducción de 

agua. Hixüortación á pro
vincias. Lacoma Herma
nos. Paseo de ¡sati . Juan , 
a4, Barcelona. „, ' ' ' ^ - ^ ' ' - - ^ 

IGLESIA pobre, diócesis 
Burgos, necesita mesa al
tar mayor caiicel. 

LA MAQUINA de escri-
olr "Smith P remie r " , pre-
"erida Por cuantos ia co
nocen, facilita catálogos 
grat i i . Otto Stre i tberger . 
.apartado, 335 , Barcelona. 

O F R É C E S E para acDni-
pañar señora ó sofieriías. 
Sierpe, 8. " ' 

SINB.fCATO ' J) E ~ I 7 A 
INMACULADA. — Están 
sin traba,!© modis tas , cos
t u r e r a s ea blanco, plan
chadoras , s o m b r e r e r a s , 
e tcé tera . 

También deaean coloca
ción profesoras y señori
tas de compañía . 

Los avisos al Sindicata, 
San Berna rdo , 7, prín-ci' 
pal , ó á casa de l a ,secré-
t a r i a , señor i ta María de 
Bchar r i , J u a n de Mena, 16 

SE OFBBICE. señori ta 
para acompañar niños, se
ñor i tas 6 anciana, en Ma
drid ó provincias. Pizarro, 
12, Academia de Derecho. 

V l ¥ o s ~ ' f i n o s " d e todas 
clases de R. López de He-
redia y Co.mpañía. Haro . 
Rioja. 

VINOS y ve rmouths , ex-
pór tanse á todos los paí
ses, i l ayne r , P lá y Sugra-
ñes, Reus ( T a r r a g o n a ) . 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con i-edal las de oro. 
Adolfo de Torres ó hijo. 
Málaga. 

l íOVElí práct ica acredi» 
t ada ofrécese cuidar e®B 
fermo horas noche. Pos^ 
tal , 068.480. 

• PRACTICASTE, m J d k U 
Ba, cirugía, buena conduc
ta, desea colocación. In. 
Lormarán: Marqués. . . Ur-
quijo, 4J, bajo. 

AUTOaiOVIWSTAS. Ac
cesorios, reparación, gara
ge. Sociedad Excelsior. Al-
varez de Baena, 5. 

F A B R i C A do niosáiooa 
hidrául icos . La Fabr i l Ma
lagueña, di José Hidalgo 
Espildosa. Larios, 12, Má
laga. 

Bolsa del traJiaje 

MEOESITA^ TRABAJO 
SEÑOilA, buenos infor

mes, se ofrece compañía ó" 
dirección en casa católica 
Costanilla Desamparados 
3, bajo derecha. 

POBXLAHn "Rezóla" , 
marca Ancora Garant iza
mos la super ior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos ,de J: M. Rezóla, Sau 
Sebasti&n,\/í'."'*":,, ."-."• 

, SEÑORITA joven y for
mal , desea colocación con 
señora sola ó señor i ta que 
viaje por el ex t ran jero . ó 
pase mi tad t iempo. Conde 
de Aranda , 13. cuarto 
cuar to . 

SACERDOTE gradua
do, con m u c h a práctica, ,da 
lecciones de pr imera y se
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Príncipe, 7, 
principal. 

JOVEN diecinueve años, 
empleado en minister io, 
buena le t ra , se ofrece ho
ras t a rde , p a r a oficina. Re-
herencias inmejorables . 
Razón: Luisa Fe rnanda , 
15. 3." izquierda. , 

I 'ROFESOR católica 
acredi tado, se ofrece para 
ecciones t ach i l l e ra fo ; e.r»-

?eñanza especial del lat ía . 
•San Marcos. 22, principal. 
' ^ ~ ' " — i i j i , . , . . . . ^ . , , ^ 

SEÑORA Ijortuguesa, 
católica y joven, ofrécese 
para dama de compañía, 
1 ¡na de gobierno, para ni
ños ó costura. Escribir Ma-. 
r ía Osorio, San Marcos 80, 
cuarto izquierda. 

SESiOR.A buena edaü-
dese-a servir de doncólls^ 
en casa de poca farñilis-,,, 
ó sacerdote. Jo rge Juan, ' 
níim. 4, panader ía , íníor» 
marán . 

MAESTRO, ofrécese t o -
legio, leccione'-, oficina, 
otfé tcra . J^sz, 24. d'ipli-
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